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Nova sede da Fecomércio-DF

BRB: Banco Regional do tamanho do Brasil 

e lanchonete do Sesc-DF, que 
poderão ser frequentadas pelos 
funcionários e pela população.
Com cinco andares coorporativos, 
refeitório para 60 pessoas, três 
de estacionamento subterrâneos 
e um externo, além de foyer e 
bicicletário, a nova sede trará 

U   m espaço amplo e moderno 
com 18 mil metros quadrados. 
A nova sede da Fecomércio-

-DF, que leva o nome do presidente 
da CNC, José Roberto Tadros, está 
localizada na 712/912 Norte, e passa 
a ser o local de trabalho de funcio-
nários da Federação do Comércio e 
14 dos 28 sindicatos da sua base O 
prédio já abriga a sede do Senac-DF 
desde novembro de 2022. 
A nova sala de reunião dos 
Conselhos do Sesc e do Senac, com 
182 m², comporta até 82 pessoas, 
sendo 52 lugares à mesa – dez a 
mais que na antiga sede. O prédio 
abrigará futuramente academia 

   O presidente do BRB, Paulo Henrique 
Costa, foi homenageado durante um 
jantar organizado pelo presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire, e pelo vice-presidente da 
entidade, Jael Antonio da Silva, anfi-
trião do encontro. Estiveram presentes 
lideranças da CNC, Fecomércio-DF, 
GDF e Sebrae. Um dos motivos para 
a homenagem foi o suporte dado ao 
setor empresarial durante a pandemia. 
Por meio dos programas Supera, Acre-
dita e Avança, o BRB alcançou cerca de 
200 mil empresas e manteve milhares 
de empregos. Segundo Costa, esses 
programas movimentaram mais de 
R$ 15 bilhões e geraram 1,5 ponto de 
crescimento no PIB do DF.
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mais conforto também para os 
visitantes. Um terraço servirá de 
espaço para eventos institucionais. 
Com acessibilidade ampla, a 
estrutura contará em breve com 
instalação de placas fotovoltaicas 
para economia de energia.

“É um agradecimento não só pela 
atenção dada aos empresários no 
momento mais difícil, mas pelo 
desempenho e crescimento que o 
BRB teve nos últimos anos. Hoje essa 
instituição genuinamente brasiliense 
figura entre os grandes bancos 
nacionais, com prêmios de inovação 
e lucro de R$ 345 milhões só no ano 
passado”, destacou Aparecido.
Segundo Costa, quando assumiu, o 
banco tinha 600 mil clientes. Hoje são 
mais de 7 milhões. Além disso, as 
operações geraram cerca de R$ 1,8 bi 
de lucro em quatro anos. Desses, R$$ 
774 milhões foram de dividendos para 
o GDF. “Recursos que viraram obras, 
geraram empregos e renda”, destacou.
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editorial 

José Aparecido da Costa Freire, 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF: 
Fecomércio, Sesc, Senac
e  Instituto Fecomércio

Distrito Federal em festa

Há motivos de sobra para come-
morarmos o desempenho do 
Distrito Federal na retomada 

econômica do período pós-pande-
mia. Estudo divulgado em abril pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IPEDF) mostra que 
nossa região teve um crescimento 
acima da média nacional em 2022. 
A economia do quadradinho cresceu 
4,3% no ano passado em compara-
ção a 2021, índice acima dos 2,9% 
registrados no cenário brasileiro. 
Esse bom desempenho se deve em 
parte ao trabalho dos setores de 
comércio e da indústria, aliado a 
medidas adotadas pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) e pela Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), a exemplo da desoneração 
de tributos e da concessão de bene-
fícios fiscais.

O crescimento da demanda por 
produtos e serviços no ano passado 
impulsionou os negócios na nos-
sa capital, principalmente no setor 
de turismo e eventos, que cresceu 
21,2%, segundo a Pesquisa Mensal 
de Serviços realizada pelo IBGE. O 
setor mais prejudicado no auge das 
restrições e das medidas de conten-
ção da covid-19 voltou a todo o vapor. 
Além da grande oferta de shows, fes-
tas, encontros de negócios, os brasi-
lienses voltaram a circular livremen-
te pelos comércios das cidades. 

O último Carnaval com cerca de 1,5 
milhão de foliões nas ruas do DF, 
segundo dados do Ministério do Tu-
rismo, foi um indicativo de que este 
ano promete. A partir de maio, uma 
série de eventos começa a tomar 
conta das Regiões Administrativas 
(RAs). São grandes, médios e pe-
quenos festivais que só existem aqui 
e contam com a força da economia 
criativa da nossa população, orgu-
lhosa da sua diversidade cultural. 

Até setembro, período marcado 
pela ausência de chuvas no Planalto 
Central, as RAs prometem entregar 
tudo de melhor em termos de cultu-
ra e entretenimento, garantindo que 
a roda da economia e do desenvolvi-
mento não pare de girar. 

O setor produtivo, em parceria com 
os agentes públicos, trabalha para 
inserir nossa capital na rota dos 
grandes eventos. A cada ano que 
passa, ficamos maiores e nos torna-
mos referência para o resto do País. 

Nesta edição, trazemos um pouco 
do que está programado para agitar 
2023. Além do exemplar n° 270 da 
Revista Fecomércio, produzimos um 
encarte especial com diversas atra-
ções que acontecerão nos próximos 
meses. Fique de olho na progra-
mação e se prepare para a melhor 
época do ano: a nossa temporada de 
festivais! 
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entrevista

JORGE VIANA   
Por Sinval Neto

Formado em Engenharia Florestal pela 
Universidade de Brasília (UnB), o pre-
sidente da Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil), Jorge Viana,  diz que o go-
verno federal está empenhado em res-
tabelecer a imagem do Brasil como uma 
potência ambiental, fato que pode contri-
buir para a atração de mais investimen-
tos e novos mercados. Nesta entrevista, 
o ex-senador, que também governou o 
Acre por dois mandatos seguidos, afirma 
que uma de suas prioridades é atuar pela 
rápida ratificação do Acordo Mercosul-
-União Europeia, que pode mudar a ge-
ografia econômica mundial. Sobre Brasí-
lia, acredita que a capital possui grande 
potencial de expansão das exportações 
por abrigar centenas de representações 
estrangeiras e também por ter uma fa-
vorável posição geográfica. Ele pretende 
visitar todos os governadores para tratar 
da vocação exportadora de cada unidade 
da Federação.
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“Acredito que 
há um consenso 

de que Brasília 
pode assumir 

um papel de 
destaque na 
exportação 

brasileira, 
tornando-se um 
polo exportador 

e um espaço 
de grandes 
transações 

comerciais”

1 – A Apex voltou a integrar a es-
trutura do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC). Nesse quesito, 
o que muda em relação à última 
gestão, quando a agência esteve 
ligada ao Ministério das Relações 
Exteriores (MRE)?
Não é possível fazer nenhum tipo 
de referência à última gestão, por-
que o Brasil tinha um governo que 
estava de um lado, enquanto o do 
presidente Lula e do vice, Geral-
do Alckmin, está apontando para 
outro lado, e entendo que é o lado 
certo. Mas, sobre a relação com o 
Ministério das Relações Exterio-
res, defendo que siga muito forte, 
do ponto de vista da sinergia de 
trabalho, e sei que o chanceler 
Mauro Vieira pensa da mesma for-
ma, mesmo que estejamos agora 
ligados ao Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), que foi acertada-
mente recriado, e é  liderado pelo 
vice-presidente Geraldo Alckmin.

2 – O senhor já disse que antes 
mesmo de o presidente Lula as-
sumir, já houve mudanças no ce-
nário internacional e reflexo até 
mesmo na balança comercial bra-
sileira em janeiro. O que houve de 
fato?
Com o terceiro mandato do presi-
dente Lula, tendo como vice Geral-
do Alckmin, o Brasil está sendo elo-
giado por diversos países e regiões, 
como Estados Unidos, Argentina e 
Europa. O Brasil está de volta. Isso 
é reflexo daquilo que eu chamo de 
diplomacia presidencial, uma prá-
tica que o presidente Lula adotou 
em seus dois primeiros mandatos 
e que está sendo retomada agora. 
E o resgate de uma imagem posi-
tiva de país reflete diretamente no 
trabalho da ApexBrasil. O Brasil se 
torna um parceiro comercial mais 
atrativo e isso amplia nossas possi-
bilidades de comércio exterior.

3 – Este ano a CNC passou a in-
tegrar o Conselho Deliberativo 
da Apex. Qual sua expectativa em 
relação a essa novidade?
Estamos muito animados em rela-
ção à chegada de uma entidade com 
o escopo da CNC. Afinal, o comércio 
é essencial para a geração de em-
prego e renda dos brasileiros, para 
o desenvolvimento de nossa eco-
nomia, para o fortalecimento dos 
negócios internacionais do País. A 
CNC traz consigo a voz de mais de 
mil sindicatos patronais que, juntos, 
representam milhões de empresas 
em todo o Brasil. Isso é incrível. A 
promoção e o apoio do comércio ex-
terior estão no DNA da nossa Agên-
cia, então, quanto mais conversar-
mos com quem entende do negócio 
(literalmente!), melhor para os seto-
res produtivos brasileiros.

4 – Quais os principais produtos 
exportados e parceiros do DF atu-
almente? Existe potencial de ex-
pansão desse quadro?

Em 2022, os três principais produtos 
exportados pelo DF foram: carne de 
aves e miudezas (38%), soja (28%) e 
ouro não monetário (18%). Os princi-
pais parceiros foram a China (24%), 
os Emirados Árabes Unidos (19%) e 
a Arábia Saudita (18%). Entretanto, 
ainda há muito espaço para que as 
exportações cresçam. No ano pas-
sado, a região Centro-Oeste exportou 
cerca de 55 bilhões de dólares, mas a 
porção do Distrito Federal foi de 300 
milhões de dólares. Esse valor ain-
da é muito tímido perto do potencial 
que a região apresenta. É importante 
que haja uma união com todo o setor 
produtivo do Distrito Federal, com a 
ApexBrasil e com o MDIC, para que 
a gente possa ter um esforço comum 
de ampliar e diversificar as expor-
tações no Distrito Federal. A região 
possui um potencial extraordinário 
de crescimento e está muito bem po-
sicionada geograficamente.
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entrevista

5 – As exportações brasileiras se 
concentram na venda de commo-
dities, como soja, minério de ferro 
e petróleo, por exemplo. Qual a 
estratégia do senhor para incen-
tivar o aumento nas exportações 
de produtos com valor agregado, 
e qual a importância disso para o 
Brasil?

É fato que, dos 334 bilhões de dó-
lares que o Brasil exportou no ano 
passado, boa parte são commodi-
ties, como minério de ferro e soja. 
É óbvio que nosso País perdeu força 
com a desindustrialização, e agora 
o governo do presidente Lula e do 
vice Geraldo Alckmin estabeleceu 
como prioridade ampliar as exporta-
ções de produtos manufaturados, ou 
seja, produtos que têm um alto valor 
agregado e também geram empre-
gos e salários melhores. Essa é uma 
das prioridades do MDIC. Então, vejo 
que há um grande potencial para o 
Brasil crescer e fazer as exportações 
crescerem e ainda atrair investimen-
tos para que se instalem no País in-
dústrias que, por sua vez, produzam 
manufaturas e possam ampliar as 
exportações brasileiras, em termos 
quantitativos e qualitativos. Tenho 
por objetivo visitar todos os estados 
do País, e, até agora, já conversei 
com 14 governadores, pensando 
juntos em formas de apostar na vo-
cação exportadora de cada unidade 
da federação. Precisamos ampliar 
e diversificar a pauta exportadora de 
cada uma delas, além de diminuir 
a desigualdade dos números: em 
2022, as regiões Norte e Nordeste, 
juntas, contribuíram com menos de 
20% das exportações do País. Já o 
Sudeste, com quatro estados, res-
pondeu por quase metade dos em-
barques. A diferença é gritante, não?

6 – O que a Apex pode oferecer 
para que as empresas do comér-
cio de bens, serviços e turismo 
internacionalizem seus negócios?

A ApexBrasil trabalha com a gera-
ção de inteligência e a qualificação 
de empresas para exportação, com 
a promoção dos produtos e serviços 

nacionais no exterior e com a atra-
ção de investimentos. Dentro desse 
escopo geral, está o processo de 
internacionalização. Para facilitar a 
conquista desse objetivo, a agência 
oferece o Programa de Internacio-
nalização, que atende a empresas 
brasileiras que pretendem abrir ou 
ampliar operações no exterior e 
também aquelas já internaciona-
lizadas que buscam otimizar seu 
modelo de atuação global. E isso 
inclui as empresas do comércio de 
bens, serviços e turismo. Outro pro-
grama muito importante é o Progra-
ma de Qualificação para Exportação 
(PEIEX), que prepara as empresas 
para início ou ampliação do proces-
so de exportação. Vale lembrar que 
a reintegração à estrutura do MDIC 
coloca essa pauta como ponto priori-
tário da nossa gestão e reforça a re-
levância dessas áreas. A ApexBrasil 
deve estimular o empenho do minis-
tro Alckmin em estabelecer a força 
do País nesses setores, auxiliando 
as empresas em seus processos de 
internacionalização e atração de in-
vestimentos. Mais especificamente 
na questão do turismo, a retomada 
da Marca Brasil é um ponto de des-
taque e que representa uma nova 
forma de relacionamento do País 
com o mercado internacional. Esse 
setor é parte central da estratégia 
de desenvolvimento econômico e 
social do governo federal, e já temos 
desenhado algumas cooperações 
com a EMBRATUR, com foco na in-
ternacionalização do setor.

7 – Em fevereiro, o senhor foi con-
vidado para palestrar no encontro 
do Grupo de Líderes Empresariais 
de Brasília (Lide). O resultado 
desse encontro foi a criação de 
um grupo de trabalho que abran-
ge também a Fecomércio-DF, a 
Fibra-DF, a CDL, o Sebrae e o Go-
verno do Distrito Federal (GDF). 
Como surgiu essa ideia e qual o 
objetivo dessa ação?

Estudei aqui e trabalhei aqui como 
senador. Como prefeito e governa-
dor, também vim bastante pra cá. E 
agora presido a Apex. Não dá para 

presidir uma agência tão importante 
como essa, que promove as expor-
tações e busca atrair investimen-
tos, sem pensar no lugar em que 
a gente vive. A reunião  com o Lide 
aconteceu nesse contexto. Especifi-
camente, fui chamado para discutir 
por que o Distrito Federal avançou 
tão pouco nas exportações: só para 
termos uma ideia, dos 334 bilhões 
de dólares exportados pelo Brasil 
no ano passado, a capital federal en-
trou com pouco mais de 300 milhões 
apenas... Apesar de números pouco 
expressivos, a região tem uma lo-
gística muito boa e está muito bem 
localizada, então pode ser endere-
ço de muitas atividades produtivas. 
Com o Lide, fortalecemos o diálogo 
entre todas as empresas do Distri-
to Federal que desejam exportar, e, 
consequentemente, contribuímos 
para o crescimento do comércio ex-
terior no DF.

8 – No encontro com o Lide, o se-
nhor destacou que Brasília é uma 
cidade privilegiada por abrigar 
centenas de representações es-
trangeiras. Como pretende usar 
isso a favor do comércio exterior 
e levar o resultado desse trabalho 
para o resto do País?

Acredito que há um consenso de que 
Brasília pode assumir um papel de 
destaque na exportação brasileira, 
tornando-se um polo exportador e 
um espaço de grandes transações 
comerciais. O privilégio de ser uma 
cidade que abriga centenas de re-
presentações estrangeiras e o fato 
de ter uma posição geográfica es-
petacular devem ser facilitadores da 
expansão das relações comerciais 
com parceiros estrangeiros. Para 
isso, temos que contar com toda a 
cadeia produtiva do comércio e dos 
serviços de Brasília. A ideia é que a 
cidade passe a ser reconhecida não 
apenas como a capital federal, mas 
também como um ativo de destaque 
nas exportações brasileiras. Além 
disso, esse trabalho com o DF pode 
servir como inspiração para forta-
lecer o relacionamento com outros 
estados. Queremos aproximar a 
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ApexBrasil dos governos estaduais, 
dos empreendedores, dos investido-
res e das indústrias locais, gerando 
mais empregos, renda e potenciali-
zando os resultados de exportação. 
A ApexBrasil está à disposição da 
sociedade brasileira e do setor pro-
dutivo e industrial para um trabalho 
em conjunto.

9 – Quais os mercados internacio-
nais prioritários a Apex buscará 
para elevar as exportações brasi-
leiras? Qual o motivo dessas es-
colhas?

No momento, uma prioridade da 
Agência é contribuir para a rápida 
ratificação do Acordo Mercosul- 
União Europeia, que pode mudar a 
geografia econômica mundial e tem 
o potencial de impactar até 700 mi-
lhões de pessoas nas duas regiões. 
O bloco da UE é o maior investidor 
do Brasil no mundo, e a maior par-
te desse capital está em setores de 
alto valor agregado, como produção 
automotiva, maquinaria industrial e 
energias limpas e renováveis. A UE 
também está interessada em    con-
tribuir no combate às mudanças 
climáticas e no desenvolvimento 
sustentável de nosso País, em si-
nergia com a gestão do presiden-
te Lula e do vice Geraldo Alckmin. 
Então, acredito ser possível apro-
fundar ainda mais esse relacio-
namento, que beneficia também o 
comércio de bens e serviços entre 

as duas regiões. Outra priorida-
de é a China, claro, que queremos 
manter como nosso maior parcei-
ro comercial. Não nos custa lem-
brar que, dos mais de 330 bilhões 
de reais exportados pelo Brasil no 
ano passado, quase metade foi para 
aquele país. Por meio do que gosto 
de chamar de “diplomacia presiden-
cial” do presidente Lula, começa aí 
um novo capítulo na relação com o 
gigante asiático – que, aliás, não foi 
bem tratado no governo anterior. A 
relação Brasil-China é basicamen-
te comercial, e ela pode mudar em 
termos qualitativos depois da visita 
do presidente Lula ao país. Além do 
comércio vultoso de bens e serviços, 
importantíssimo, queremos aumen-
tar a parcela de investimentos es-
trangeiros diretos da China aqui e 
do Brasil lá. A missão à China será 
fundamental nesse sentido. E eu 
não tenho dúvidas de que essa ida 
do Brasil, do presidente Lula, com 
essa delegação tão grande de em-
presários e de governo, vai, obvia-
mente, fazer com que outros países, 
e até a própria União Europeia, se 
movimentem mais rápido em bus-
ca de uma melhor relação      com o 
Brasil. É importante reforçar, ainda, 
que a política externa deste governo 
preconiza a boa relação com todas 
as regiões do globo, considerando 
o interesse nacional, então regiões 
como América Latina, África e su-
deste da Ásia também ganham des-
taque e prioridade na nossa atuação.

10 – Formado em EngenriaFlores-
tal pela Universidade de Brasília 
(UnB), o senhor possui uma tra-
jetória marcada fortemente pela 
bandeira da preservação do meio 
ambiente. A relatoria do Novo Có-
digo Florestal é um exemplo disso. 
Como presidente da Apex, consi-
dera possível conectar sustentabi-
lidade e exportações?

A sustentabilidade é o grande debate 
do mundo no momento, com gran-
de destaque para a agenda climáti-
ca. Infelizmente, nos últimos anos, 
o Brasil passou a ser visto como um 
país despreocupado com as questões 
ambientais. O aumento no desma-
tamento ilegal é um exemplo disso. 
E desde que assumi a presidência da 
ApexBrasil, uma das nossas priorida-
des é justamente o esforço em garantir 
a sustentabilidade na cadeia produtiva 
de todos os setores da economia. De-
vemos trabalhar de forma sustentável, 
reaproveitando as áreas já desmatadas 
e buscando as certificações nos pro-
dutos, por exemplo, sempre atentos às 
melhores práticas. Esse é um desejo 
do consumidor e uma exigência do 
mercado. Estamos empenhados em 
restabelecer a imagem do Brasil como 
uma potência ambiental. Esse trabalho 
pode contribuir para a atração de mais 
investimentos e a entrada do País em  
novos mercados, além de fortalecer a 
relação com os compradores e parcei-
ros mais tradicionais.



12  Revista Fecomércio DF

Alunos de escolas públicas de todo o DF participam de workshop realizado na unidade da 903 Sul

formação profissional

CURRÍCULO FORTALECIDO
Senac-DF oferece 1.250 vagas para alunos do Novo Ensino Médio 

Por Ana Carolina Freitas

Em parceria com a Secretaria de 
Educação do Distrito Federal, o 
Senac-DF abriu, em 2023, 1.250 

vagas para estudantes do 1º ano do 
Ensino Médio, em 15 cursos. A ideia 
este ano foi de fortalecer a oferta 
de preparatórios técnicos dentro do 
novo currículo.

Na primeira etapa de inscrições, 
em três dias, o Senac-DF recebeu 
1.142 cadastros de alunos interessa-
dos em cursar na instituição, o que 
representa quase 92% das vagas  
oferecidas. Haverá ainda uma repes-
cagem para dar oportunidade aos 
que tiveram alguma dificuldade para 
a matrícula. A data ainda será defi-
nida pela Secretaria de Educação.  
O curso mais procurado foi o de pro-
gramação de jogos digitais, seguido 
de técnico em administração. 

Em relação a 2020, o número de 
cursos triplicou. Até 2022, o Senac-

-DF só oferecia cursos de Gestão, 
mas, neste ano, os estudantes pude-
ram optar por mais áreas como Tec-
nologia da Informação, Gastronomia, 
Economia Criativa e Turismo. 

O então diretor regional e atual di-
retor operacional do Senac-DF, Vitor 
Corrêa, falou sobre o novo desafio. “A 
ideia foi incrementar nossa participa-
ção no Novo Ensino Médio com áreas 
importantes para a economia. Nossa 
intenção é ofertar todo esse leque 
para os alunos”, explicou Vitor. “Te-
mos um horizonte de oportunidades 
com a parceria com a Secretaria de 
Educação, que nos recebeu tão bem. 
Podemos, por exemplo, construir 
laboratórios de gastronomia nas es-
colas, receber os estudantes em 
nossas unidades. Assim, o aluno terá 
uma noção de mercado muito maior 
e poderá oportunizar isso para o seu 
futuro profissional”, disse Vitor.



Oficina de nutrição e saúde

Programação de jogos digitais foi o curso mais procurado pelos alunos

FEIRA PROFISSIONAL
Com o objetivo de auxiliar os es-

tudantes de escolas públicas na es-
colha do itinerário técnico, o Senac-
-DF realizou, em fevereiro, a feira de 
profissões “Rotas Para o Futuro”. O 
workshop gratuito apresentou, na 903 
Sul, em Sobradinho e em Taguatinga, 
oficinas para que alunos que inicia-
ram o 1º ano em 2023 pudessem ter 
contato com as diferentes modalida-
des oferecidas pela entidade.

A programação contou com aulas 
de nuggets caseiro, nutrição e saúde, 
produção de moda, jogos digitais, de-
sign de interiores e fábrica de ideias. 

O então diretor regional e atual 
diretor operacional do Senac-DF, Vi-
tor Corrêa, ressaltou a importância 
de se ter uma primeira experiência 
profissional ainda durante o ensino 
médio. “Isso é essencial para que os 
alunos, ao saírem da escola, possam 
olhar para o mercado e se localizar”. 
Corrêa acrescenta que a ideia do 
“Rotas para o Futuro” é mostrar aos 
estudantes o leque de oportunidades 
ofertadas pelo Senac-DF. 

Délly Cristine Leandro, estudan-
te do Riacho Fundo I, se identificou 
muito com a oficina de moda. “Eu 
gosto muito do universo estético, eu 
amei a produção e as fotos. Ainda 
não estou cem por cento certa de 
que vou optar por essa área, mas 
com certeza é a que faz meus olhos 
brilharem”, disse. A oficina de jogos 
digitais foi uma das mais concor-
ridas. Lucas Araújo, estudante do 
Cruzeiro, já decidiu e pela formação 
em games. “O que me chamou a 
atenção na oficina foi a programa-
ção de jogos, o design e a anima-
ção”, declarou.

Inspirada pela profissão da mãe, 
que é nutricionista, a jovem Samira 
Monteiro, do Riacho Fundo I, decidiu 
por fazer o ensino técnico em nutri-
ção e saúde. “Foi bem interessante 
aprender mais sobre a composição 
dos alimentos, a quantidade de açú-
car e de gordura. Vejo minha mãe es-
tudando e isso me inspira”, contou.

SOBRE O NOVO ENSINO 
MÉDIO

A Lei nº 13.415/2017 alterou a 
estrutura do ensino médio, amplian-
do o tempo mínimo do estudante na 
escola de 800 horas para 1.000 horas 
anuais. Foi definida uma nova orga-
nização curricular e agora é pos-
sível que se escolha os itinerários 
formativos, com foco nas áreas de  
conhecimento e na formação técnica 
e profissional.

Publieditorial 
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REFORMA TRIBUTÁRIA É DESTAQUE EM 
EVENTO DA AGENDA INSTITUCIONAL 
Cerimônia em Brasília reuniu ministros e parlamentares de todo o 
Brasil em torno de propostas de desenvolvimento do País  
Da Redação

Areforma tributária foi um dos 
principais temas abordados 
durante o lançamento da 

Agenda Institucional do Comércio, 
evento realizado pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), no dia 14 
de março, em Brasília. O encontro 
marcou a entrega de documentos 
com propostas e recomendações de 
políticas públicas ao vice-presidente 
da República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin; à minis-
tra do Turismo, Daniela Carneiro; e 
a 115 parlamentares do Congresso 
Nacional que estiveram presentes. 
Integrantes da bancada do Distrito 
Federal prestigiaram a cerimônia. 

setor de Serviços, fundamental para 
a geração de empregos. O Brasil 
precisa crescer, gerar empregos e 
renda”, afirmou Alckmin.
Em seu discurso, o presidente da 
CNC, José Roberto Tadros, desta-
cou que os empresários do setor de 
Comércio, Bens, Serviços e Turismo 
têm um peso importante no desen-
volvimento do Brasil. Respondem 
por cerca de 75% do PIB brasileiro e 
empregam em torno de 30 milhões 
de pessoas. Por isso há grande rele-
vância a Agenda Institucional, cons-
truída em conjunto com as Federa-
ções do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo de todos os estados e do 
Distrito Federal, além das Federa-
ções Nacionais representadas pela 

encontro nacional

Todos se comprometeram em aju-
dar o setor produtivo da capital na 
busca por soluções que melhorem o 
ambiente de negócios e garantam a 
sustentabilidade das empresas. 

A sugestão apresentada para recu-
perar o potencial de crescimento do 
setor de Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo, o que mais emprega 
em todo o Brasil, foi dada pelo chefe 
da pasta ministerial que responde 
por esses segmentos. Alckmin de-
fendeu a diferenciação de alíquotas 
para não apenar o setor terciário 
com a reforma tributária, que segue 
em discussão na Câmara dos De-
putados. “Não precisamos ter uma 
alíquota só. O governo vai propor 
várias alíquotas para não apenar o 

Federações do Centro-Oeste entregaram documentos regionais às autoridades do Congresso e da Esplanada
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Confederação. A reforma tributária, 
recorrente em todos os documentos 
estaduais e setoriais entregues, fi-
gura entre os principais temas.
“A atividade terciária é essencial 
para a economia. O comércio de 
bens e serviços é responsável por 
conectar produtos e consumidores, 
gerando emprego e renda, além 
de impulsionar o desenvolvimento 
tecnológico e colaborar com o pro-
gresso do Brasil”, reiterou Tadros. 
Conforme ele, o documento entre-
gue para o vice-presidente é fruto 
do diálogo permanente e construti-
vo, com o objetivo de incrementar o 
desenvolvimento do País.
O presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, lem-
brou que a construção da Agenda 
Institucional do Distrito Federal mo-
bilizou cerca de 200 empresários e 
dirigentes sindicais durante evento 
realizado na Faculdade de Tecno-
logia e Inovação do Senac, em feve-
reiro deste ano. O grupo se dividiu 
entre os sete fóruns temáticos que 
debateu macrotemas, como am-
biente de negócios, infraestrutura, 

tributação e segurança jurídica. 
“Nunca antes houve tamanha união 
e troca de ideias dentro do nosso 
setor. Ouvir representantes de dife-
rentes áreas e chegar a um deno-
minador comum foi uma importante 
conquista. Agora, para que tenha-
mos sucesso nas nossas demandas, 
teremos que intensificar o diálogo 
com os representantes dos poderes 
Executivo e Legislativo da nossa ca-
pital. E o diálogo, como sempre digo, 
é uma das grandes características 
da nossa gestão no Sistema Feco-
mércio-DF”, avaliou Aparecido.  
O turismo também foi tema de des-
taque durante a entrega da Agen-
da Institucional. No mesmo dia do 
evento, foi assinado um Acordo de 
Cooperação Técnica (ACT) entre a 
CNC e o MTur para atuação conjun-
ta em três macroprogramas: desen-
volvimento das Redes Brasileiras de 
Cidades Criativas (RBCC), criação da 
Rede de Inteligência Mercadológica 
e certificações para novos Destinos 
Turísticos Inteligentes (DTI). Segun-
do a ministra, a parceria com a CNC 
será imprescindível para melhoria 

Presidentes Tadros e Aparecido ao lado do ministro Geraldo Alckmin 

do setor, especialmente nas tratati-
vas pela aprovação e implantação de 
uma nova Lei Geral do Turismo. 
A Agenda Institucional da CNC trata 
de macrotemas, como legislações 
tributária, empresarial, trabalhista, 
sindical e ambiental; macroecono-
mia; comércio exterior e infraes-
trutura; poder público; educação 
e bem-estar social. Na legislação 
tributária, por exemplo, a CNC de-
fende a manutenção do atual nível 
da carga tributária, em 33,9% do 
PIB, como teto para arrecadação de 
impostos, considerando o nível de 
renda per capita médio do brasileiro 
e a evolução do PIB.
Quanto ao contexto macroeconômi-
co, a Agenda reforça a importância 
do controle da inflação, defendendo 
que a estabilidade monetária, per-
seguida com sucesso nas últimas 
décadas, representa uma conquista 
inegociável da sociedade que preci-
sa ser preservada sob pena de com-
prometer o crescimento sustentável 
no médio prazo.

AGENDA INSTITUCIONAL DO DF

Juntamente com o documento na-
cional, foram entregues aos gover-
nadores e parlamentares de cada 
unidade da Federação as respec-
tivas Agendas Institucionais. A do 
DF foi feita com base na conjuntura 
local. Empresários e dirigentes sin-
dicais destrincharam três macrote-
mas (ambiente de negócios, infra-
estrutura e tributação) e elencaram 
diversas medidas de apoio ao setor 
de Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo da capital do País.  
Entre as demandas locais estão 
melhoria na segurança pública, 
foco na transformação digital do se-
tor público, ampliação de políticas 
para fomento da economia criativa, 
estímulo ao comércio exterior, atu-
alização do ordenamento urbano, 
incentivos fiscais, combate à con-
corrência desleal, entre outros.
O deputado federal, Rafael Pru-
dente (MDB), parabenizou a CNC 
e a Fecomércio-DF pela iniciativa. 
Disse que estará atento à tramita-
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encontro nacional

Nunca antes houve 
tamanha união e 

troca de ideias dentro 
do nosso setor. Ouvir 

representantes de 
diferentes áreas 

e chegar a um 
denominador comum 

foi uma importante 
conquista.”

Presidente da 
Fecomercio-DF,
 José Aparecido 

Freire

ção da reforma tributária para que 
o texto aprovado não prejudique o 
setor de Comércio e Serviços. Pru-
dente lembrou que durante quatro 
anos, quando esteve na presidência 
da Câmara Legislativa, trabalhou 
em parceria com o setor produtivo. 
“Estarei lá no Congresso sempre ao 
lado dos trabalhadores e das em-
presas”, disse. 
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) 
disse que dará prioridade à reforma 
tributária. “A gente precisa cuidar 
desse tema antes que seja aprovado 
da forma como está, pois prejudica 
muito, a meu ver, o setor de Comér-
cio e Serviços. E no caso do DF, em 
especial, somos mais prejudicados 
ainda porque nossa economia é ba-
sicamente prestação de serviços”, 
explicou Lucas. 
A deputada Bia Kicis (PL-DF) des-
tacou que, como parlamentar, é de 
fundamental importância receber 
a Agenda Institucional. Segundo 
ela, o documento deve pautar as 

políticas públicas que serão vota-
das no Congresso Nacional. “Cabe 
ao parlamentar ouvir em vez de 
criar soluções. É muito importan-
te buscar a solução proposta pelo 
Sistema S, pela sociedade e por 
aqueles que representam as cate-
gorias”, alegou Kicis. 
Deputado Paulo Fernando (Republi-
canos-DF) disse que o parlamento 
recebe o documento com expecta-
tiva. “Por meio desta agenda, nós, 
deputados e senadores, poderemos 
legislar no sentido de desburocrati-
zar o entrave que as empresas so-
frem e, consequentemente, isso ge-
rar mais empregos e mais produção 
para o nosso País”, explicou. 
Também estiveram presentes à 
cerimônia os deputados prof. Re-
ginaldo Veras (PV) e Gilvan Máximo 
(Republicanos-DF). Os demais par-
lamentares da bancada do Distrito 
Federal no Congresso Nacional en-
viaram representantes. Todos rece-
beram a Agenda Institucional do DF. 

Deputado federal Reginaldo Veras, presidente Aparecido, senador Izalci Lucas e deputado federal Prof. Paulo Fernando
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desenvolvimento

GOVERNADOR IBANEIS ROCHA SELA 
UNIÃO COM O SETOR PRODUTIVO
Durante encontro com presidentes de federações, o chefe do Executivo 
pediu apoio para destravar projetos de lei que tramitam na CLDF
Por Sinval Neto 

P residentes de federações se 
reuniram com o governador 
Ibaneis Rocha e secretários de 

governo, no Palácio do Buriti, para 
renovar a parceria entre os dois se-
tores. Foi o primeiro encontro do 
grupo após os 66 dias em que Iba-
neis esteve afastado do governo. Ele 
disse que o momento é de acelerar 
os trabalhos e manterem-se unidos 
para fazer com que o Distrito Federal 
cresça economicamente.

Entre muitos temas, o governa-
dor expressou preocupação com o 
cenário econômico nacional e inter-
nacional. Ele citou questões como 
a manutenção da taxa de juros em 
13,75 e a redução dos juros consig-
nados, redução que resultou na de-
sistência de alguns bancos em ope-
rar linhas de crédito. Segundo ele, 
esses fatores atingem diretamente o 
comércio e o setor imobiliário.

“É um momento em que o Go-
verno do Distrito Federal precisa se 
juntar cada vez mais com os empre-
sários e o setor produtivo para que 
a gente não sofra tanto os impactos 
dessas dificuldades que vamos viver 
durante o ano de 2023”, frisou Iba-
neis. Ele destacou a importância do 
encontro com os empresários e se 
colocou à disposição das federações 

para ouvir sugestões e seguir o tra-
balho de forma integrada.

O chefe do Executivo disse que 
solicitou ao presidente do BRB, Pau-
lo Henrique Costa, uma proposta de 
programa de moradia do banco para o 
Distrito Federal, com o objetivo de im-
pulsionar o setor imobiliário e apoiar as 
empresas desse setor. 

Ibaneis, que recebeu um exemplar 
da Agenda Institucional do Sistema 
Comércio do Distrito Federal, também 
pediu apoio dos empresários para des-
travar projetos importantes na Câmara 
Legislativa. “Para isso, a força do em-
presário é muito importante. Tem pro-
jetos de suma importância no âmbito 

da CLDF. São projetos que destravam 
a cidade, que vão ajudar no desenvol-
vimento do DF. Conto com todos vocês 
nessa caminhada”, disse o governador.

NOVAS OBRAS NO DF
O presidente do Sistema Fecomér-

cio-DF, José Aparecido Freire, saudou 
o retorno do governador e anunciou 
obras do Sistema Comércio que po-
derão ajudar a gerar  emprego e  de-
senvolvimento econômico-social da 
capital.

Segundo Aparecido, que também é 
vice-presidente da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), a entidade deu início 
à construção de três novos empreen-
dimentos em Brasília: um hospital na 
613 Sul, um hotel no Setor Hoteleiro 
Norte e um centro de distribuição do 
Senac Nacional no Setor de Indústria 
(SIA).

Além dessas obras, está em fase 
de conclusão o projeto para construir 
unidades do Sesc e Senac em Planalti-
na. “Essas construções irão gerar mui-
tos empregos em 2024 e 2025. Quando 
estiverem prontas, atenderão a cerca 
de 400 mil pessoas na região”, disse.

Presidentes de entidades do setor produtivo reunidos com governador Ibaneis

Governador Ibaneis Rocha recebe Agenda Institucional do Sistema Comércio do DF
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URGÊNCIA NA REVISÃO 
DA LEI DO SILÊNCIO

PESQUISA MAPEARÁ DEMANDAS 
POR MÃO DE OBRA DAS EMPRESAS

DIA DAS MÃES: VENDAS PODEM CRESCER 22,5%

Opresidente do Sindicato de Hotéis, Restaurantes e 
Bares (Sindhobar-DF), Jael Antonio da Silva, alerta 
para a preocupação do setor com a revisão da Lei 

do Silêncio (Projeto 445/2015). A proposta que tramitava 
na Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) está 
arquivada. Segundo ele, é preciso buscar um consenso 
entre empresários e moradores, além dos poderes Le-
gislativo e Executivo. A minuta do texto deve flexibilizar 
as regras dos decibéis, critérios de medição e levar em 
consideração o barulho da cidade. A lei, que deveria ser 
revista a cada dois anos, está há mais de 10 anos sem 
nenhuma alteração. “Fomos considerados a Cidade do 
Rock. Como podemos ter o título e ao mesmo tempo 
uma lei tão intransigente quanto essa, que atrapalha o 
setor cultural e prejudica a classe artística? Temos que 
mudar isso”, defende. O presidente do sindicato espera 
que uma nova audiência pública seja realizada o quanto 
antes para acelerar a tramitação da matéria na CLDF.

OInstituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal (IPE-
DF) fará um estudo inédito com o objetivo de mapear as 
necessidades de mão de obra das empresas da capital do 

País. Os resultados servirão para alinhar políticas de capacitação 
com as demandas do setor produtivo. Além de detectar quais pro-
fissões estão em falta no mercado, a Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Empresas (PDAE-2023) analisará as razões para demitir e 
as dificuldades para contratar trabalhadores, especialmente em 
relação aos jovens. Para isso, será aplicado um questionário para 
cerca de 1,6 mil empresas brasilienses. O então diretor regional e 
atual diretor operacional do Senac-DF, Vitor Corrêa, que partici-
pou do lançamento da pesquisa, disse que os resultados poderão 
ser incorporados ao planejamento da entidade. 

P esquisa realizada pelo Institu-
to Fecomércio-DF revelou oti-
mismo por parte de consumi-

dores e lojistas para o Dia das Mães 
deste ano, que acontece em 14 de 
maio. A expectativa é de crescimen-
to de 22,5% nas vendas em relação 
a 2022. Consumidores pretendem 
gastar mais do que na última edição 
da data, e estão dispostos a desem-
bolsar, em média, R$ 226 na com-

curtas do comércio

pra do presente – 29% a mais que no 
ano passado.

O levantamento mostrou tam-
bém que 73,8% dos entrevistados 
pretendem presentear a mãe. O ho-
rário preferido para as compras será 
o turno da tarde (61,6%), aos sába-
dos (38,2%). Os produtos mais es-
colhidos foram roupas e acessórios 
(24,3%); calçados e acessórios (23%) 
e cosméticos e perfumes (22,7%).  

Entre os lojistas, 75% dos entre-
vistados afirmaram que possuem 
expectativas de vendas maiores ao 
que foi efetivamente vendido no Dia 
das Mães de 2022. O valor do ticket 
médio registrado no levantamento, 
no entanto, teve queda de 13,8% - 
passou de R$ 253 para R$ 218 nesta 
edição. A maioria dos empresários 
(88,8%) indicou que irá manter os 
preços em relação ao ano passado.
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FISCALIZAÇÃO NAS 
DATAS COMEMORATIVAS 

BRASÍLIA: 4º LUGAR NO RANKING DE CIDADES EMPREENDEDORAS 

TENDA PREVENCIONISTA NA 
RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO

Ocomércio de flores na capital passará a ser fis-
calizado pela Secretaria de Proteção da Ordem 
Urbanística (DF Legal) durante as datas come-

morativas. A primeira ação se deu no Dia Internacional 
da Mulher, 8 de março, uma das mais importantes para 
os empresários do ramo de floricultura. Igualmente 
acontecerá no Dia das Mães e no Dia dos Namorados. 
Segundo o presidente do Sindigêneros-DF, Joaquim Pe-
reira dos Santos, a venda irregular de flores acontece 
quando são montadas barracas provisórias em pontos 
de grande circulação de pedestres e de carros. Isso 
prejudica as floriculturas, que têm despesas fixas com 
aluguel e recolhimento de impostos. “As floriculturas vi-
vem dessas datas. Nesses dias é que comerciantes con-
seguem incrementar as vendas e reaver todo o inves-
timento aplicado. Estimamos um crescimento de 30% 
em relação aos dias normais e de 5% em relação ao ano 
passado”, explica o presidente do Sindigêneros-DF.

Brasília é a quarta cidade mais 
empreendedora do Brasil, se-
gundo um levantamento feito 

pela Escola Nacional de Adminis-
tração Pública (Enap), com apoio da 
Endeavor. A subida no ranking geral 
da capital federal se deve, principal-
mente, à redução do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços (ICMS) e à sim-

O Sindicato das Empresas Prestadoras de Serviço e Especiali-
zadas em Bombeiro Civil do Distrito Federal (Sepebc-DF) fir-
mou termo de cooperação com a Unidade de Administração 

da Rodoviária do Plano Piloto e Área Central de Brasília (UARB) para 
a criação da Tenda Prevencionista – Estação da Prevenção. O objeti-
vo principal é fornecer informações básicas de primeiros socorros e 
prevenção e combate a incêndios. O presidente do Sepebc-DF, Ama-
deu Ceciliano Júnior, explica que a iniciativa visa atingir o máximo 
de pessoas possível. No local circulam 800 mil pessoas diariamente. 
“Nossa ideia é mostrar que a prevenção contra incêndio deve ser tra-
tada como uma obrigação legal a ser cumprida. Com essa iniciativa, 
queremos estimular a capacitação de pessoas para evitar muitos in-
cidentes ou, até mesmo, tragédias, como a que aconteceu na Boate 
Kiss, na cidade de Santa Maria (RS).

plificação da burocracia enfrentada 
pelas empresas, com a diminuição 
do tempo gasto em processos. São 
Paulo (SP) se encontra no topo da 
lista, Florianópolis (SC) vem em se-
gundo lugar, seguida de Joinville 
(SC). Outra pesquisa, desta vez sobre 
Índice de Cidades Empreendedoras 
(ICE), apontou que a capital do País 
foi uma das cidades que escalaram 

mais posições no ranking geral, de 
2022 para 2023. Brasília (DF) saiu do 
69º lugar para o 4º. Dos sete pon-
tos destacados pela pesquisa, qua-
tro estimularam o crescimento de 
Brasília no ranking: infraestrutura; 
mercado; cultura empreendedora; e 
acesso à capital.
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capacitação

FACULDADE SENAC-DF REGISTRA 
CRESCIMENTO EXPRESSIVO DE ALUNOS
Quantidade de estudantes quase triplicou em dois anos
Por Ana Carolina Freitas

A Faculdade de Tecnologia e 
Inovação Senac-DF comple-
tou, em fevereiro, 16 anos de 

atuação no Distrito Federal e come-
mora a data de forma especial este 
ano, pois registrou um expressivo 
crescimento no número de alunos 
matriculados: de 606, no primeiro 
semestre de 2021, para 1.536, após 
a conclusão do último vestibular, re-
alizado em março. O que representa 
mais de 150% de aumento.  A insti-
tuição oferece cursos de graduação 
tecnológica voltados para os setores 
do comércio de bens, serviços, saú-
de e turismo, além de pós-gradua-
ção e extensão.

O diretor da faculdade, Luís Afon-
so Bermúdez, pontuou quatro mo-
tivos que justificam o incremento da 
procura pelos cursos da instituição: 
“o fim da pandemia, que trouxe de 
volta profissionais preocupados com 
sua formação; cursos tecnólogos de 
curta duração, que cumprem o pro-
pósito de capacitar para o mercado 
de trabalho; a infraestrutura da fa-
culdade, que conta com novas insta-
lações e com equipamentos tecnoló-
gicos de última geração; e o preço da 
semestralidade, que cabe no bolso do 
aluno que busca mudar de vida por 
meio de nossa instituição”. Bermu-
déz acrescentou que o diferencial da 
Faculdade Senac-DF está ainda no 
corpo docente. “Temos professores 
muito capacitados, que conhecem as 
necessidades do mercado”, disse. 

A área de conhecimento de maior 
procura pelos estudantes da faculda-
de é a Tecnologia da Informação. Isso 
justifica-se, de acordo com Bermu-
déz, pelo fato de o público-alvo da fa-
culdade ser profissionais da área de 
comércio de bens, serviços e turis-
mo. “Toda a área comercial deman-

da conhecimento de tecnologia”, 
afirma. Outros cursos concorridos 
são Recursos Humanos, Marketing 
e Gestão Comercial. 

O foco da faculdade, a partir de 
abril, será ampliar a divulgação da 
pós-graduação. “Buscamos ofere-
cer educação executiva de qualida-
de e especializações, para atender 
os nossos mantenedores, que são 
os empresários do comércio”, disse 
o diretor. 

MELHORIAS EM 2023
Além do aumento de discentes 

e docentes, também há mudanças 
na parte da infraestrutura e tecnolo-
gia. Foram adquiridos novos mate-
riais tecnológicos, para que haja um 
computador para cada sala de aula;  
novos televisores; e um sistema de 
áudio, com microfones e autofalantes. 
No subsolo, onde há um espaço para 
um estúdio, serão instalados equipa-
mentos e sistemas de transmissão e 

gravação, para aulas online ou gra-
vação de vídeos para redes sociais. O 
diretor Bermudéz destaca outros pro-
jetos para este ano. “Há um esforço 
do Senac para tornar a faculdade um 
ecossistema de startups - novas em-
presas nas áreas de comércio, ser-
viços e turismo. Com isso, em 2023, 
envolveremos multidisciplinarmente 
os conhecimentos de Gestão com a 
Tecnologia da Informação”.

SOBRE A FACULDADE SENAC
Credenciada em 2007, a faculda-

de obteve, em 2022, nota máxima do 
MEC no curso de Banco de Dados e, 
em 2023, no curso de Marketing..

A casa dos líderes do futuro 

Publieditorial 
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MAIS DE 6,7 MIL INSCRIÇÕES PARA CURSOS 
GRATUITOS
Edital publicado em fevereiro tem recorde de número de inscritos

Por Ana Carolina Freitas

O primeiro edital de 2023 de 
cursos gratuitos, publicado 
em fevereiro, teve mais de 

6,7 mil inscrições, o maior da his-
tória do programa. Desses, 5,6 mil 
tiveram a documentação aprovada 
para matrícula nas 62 capacitações 
oferecidas. Foram disponibilizadas 
2,6 mil vagas pelo Senac-DF, que 
serão preenchidas pelo critério de 
ordem de inscrição. 

As áreas de conhecimento ofer-
tadas vão desde Gastronomia, Co-
municação e Saúde, até Beleza, 
Tecnologia da Informação, Gestão e 
outras. O presidente do Sistema Fe-
comércio e presidente do Conselho 
Regional do Senac-DF, José Apare-
cido Freire, afirmou que as forma-
ções são uma chance de mudança 
de vida por meio da educação. “Os 
cursos gratuitos são estruturados 
com muito empenho e dedicação 
para o cidadão brasiliense. O tra-
balho construído no Senac-DF tem 
sua força na sociedade e isso se 
comprova nos casos de sucesso 
vistos ao longo de todos esses anos. 
As formações representam o que a 
instituição pode oferecer de me-
lhor: a transformação na vida das 
pessoas”, destaca José Aparecido.

 O então diretor regional e atual 
diretor operacional do Senac-DF, Vi-
tor Corrêa, destaca a relevância do 
programa para a inserção da popu-
lação no mercado de trabalho. “Essa 
é a chance de muitas pessoas terem 
uma profissão e conquistarem seu 
emprego dos sonhos. Neste ano, es-
tamos ainda mais animados porque 
realizamos as inscrições com nossa 
nova plataforma digital”, afirmou.

PROCESSO SIMPLIFICADO
O processo de inscrição foi facili-

tado, ficou simples e rápido, todo fei-
to de forma online. Além disso, uma 
carreta do Senac-DF esteve por qua-
tro dias na plataforma superior da 
Rodoviária do Plano Piloto e dispo-
nibilizou computadores para que as 
pessoas se inscrevessem nos cursos. 

SOBRE OS CURSOS
É importante ressaltar que as 

aulas ocorrerão na modalidade pre-
sencial nas unidades do Senac es-
palhadas pelo DF e em instituições 
parceiras. Serão oferecidos cursos 
em 13 cidades: Ceilândia, Fercal, 
Gama, Guará, Planaltina, Plano Pilo-
to, Recanto das Emas, Riacho fundo II, 
Samambaia Sul, Santa Maria, Sobra-
dinho, Taguatinga Norte e Varjão. Os 
inscritos tiveram de comprovar renda 
familiar per capita de até dois salá-
rios-mínimos e a escolaridade exigi-

da para o curso escolhido. Também 
é proibido ter evadido ou desistido de 
outro curso gratuito do Senac-DF com 
prazo igual ou inferior a um ano.

A participação do aluno no pri-
meiro dia de aula é obrigatória para 
garantir a matrícula. Caso o estu-
dante não possa comparecer ao iní-
cio das aulas, será preciso justificar 
a ausência por meio de processo 
formal, considerando os motivos 
amparados pelo Regimento Escolar 
do Senac-DF. 

Acesse todas as informações no 
link: df.senac.br/cursos-gratuitos.

Carreta do Senac-DF instalada na Rodoviária do Plano Piloto para as inscrições

gratuidade

Publieditorial 
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A CAPITAL DOS FESTIVAIS 
Mercado aquecido e alta demanda por eventos 
culturais prometem agitar o DF em 2023
Por Sinval Neto 

D  epois de um carnaval históri-
co com público estimado em 
1,5 milhão de foliões no pós-

-pandemia, o Distrito Federal (DF) 
se prepara para a sua temporada de 
festivais. Cerca de 70 produções ma-
peadas pelo setor produtivo em 2022 
trabalham para rechear o calendário 
das cidades com eventos de diferen-
tes gêneros, estilos e porte, todos 
com identidade própria forjada na jo-
vem capital brasileira. Além de mo-
vimentar a economia, gerar riquezas 
e contribuir para o fortalecimento da 
cultura, a programação insere a re-
gião na rota de grandes eventos na-
cionais, sem falar no agito cotidiano 
promovido por bares, casas de shows, 
boates, feiras e rodas de música que 
acontecem ao ar livre em um período 
bastante festejado pelos brasilienses: 
a época da seca. Em média, a região 
fica 90 dias sem chuva. 

De maio a setembro, os produ-
tores culturais de Brasília e cidades 
adjacentes aproveitam para rechear 

a programação cultural das Regiões 
Administrativas (RAs). Antes disso, 
conversam entre si para que não haja 
choque de agendas, pelo menos entre 
aqueles que disputam o mesmo públi-
co. Mas nem sempre isso é possível. 

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
lembra que em 2022 vivenciou dile-
mas ao ter de escolher a qual even-
to ir, tamanha a oferta no cenário do 
DF. Apesar do dilema, o sentimento 
à época foi de comemoração, recor-
da. “Presenciamos a retomada da 
economia com a força dos eventos 
na nossa capital, depois de uma pan-
demia que paralisou o setor e trouxe 
muitos prejuízos. Agora, o setor pro-
dutivo trabalha unido, com apoio do 
poder público, para avançar na me-
lhoria do ambiente de negócios para 
o setor de eventos. Nosso objetivo é, 
de fato, transformar Brasília na capi-
tal dos festivais”, afirma Aparecido. 

Em 2022, as produções que re-
sistiram aos efeitos da pandemia nos 

negócios voltaram com força total 
para saciar a sede do público. A pre-
visão é de que este ano seja de mais 
crescimento com a forte demanda 
por cultura no mercado. A projeção 
quem faz é o presidente da Câmara 
de Economia Criativa da Fecomércio-
-DF, Pedro Affonso Franco, organiza-
dor do maior festival do Distrito Fe-
deral, o Capital Moto Week. “No ano 
passado, tínhamos 250 mil metros 
quadrados de área construída. Já 
neste ano, quando iremos celebrar 
20 anos de estrada, teremos uma 
planta de 298 mil metros quadrados. 
Isso equivale a quase 30 estádios do 
Maracanã”, explica Franco. 

Na última edição, o evento, nos 
dez dias de festa na Granja do Torto, 
reuniu 834 mil pessoas, 370 mil mo-
tos e movimentou em torno de R$ 
55 milhões em produtos e serviços 
no Distrito Federal. Os dados foram 
enviados ao Observatório do Turis-
mo. Em média, 95% do orçamento 
anual são investidos na  economia 

capa

Foto: Shakeit@
vctrdnz/C

om
a
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me diversidade cultural, a região vai 
se tornando referência na realização 
de eventos de toda natureza, mui-
tos inclusive com tendências, como 
conectividade, inclusão, responsa-
bilidade social, sustentabilidade, 
inovação e tecnologia. Quem explica 
isso é Guilherme Tavares, mestre em 
Economia pela UFRGS e diretor ar-
tístico e um dos idealizadores do Fa-
vela Sounds. “Os festivais estão pro-
gramando a nova música, formando 
a juventude, provocando mudanças 
estruturais de comportamento, con-
sumo, autoestima e cidadania, mas 
operando com limitações do século 
passado”, alerta. 

Tavares diz que é preciso supe-
rar barreiras para alcançar a meta 
de crescimento. Ele cita problemas 
como a Lei do Silêncio, que inviabi-
liza a realização de eventos. Outro 
problema a ser vencido é a extensa 
burocracia. “Salvador e São Paulo 
estão vivendo tempos áureos porque 
construíram ambientes adequados 
para a oferta de festivais de todos os 
portes: eles estão na nossa frente e 
o resultado é nada menos que uma 
boa triangulação entre empresas, 
governo e sociedade civil. Pra que o 
DF seja a capital dos festivais, todo 
mundo precisa querer”, afirma. 

Os entraves que o diretor artístico 
cita estão na pauta de reivindicações 
que o setor produtivo tem a fazer ao 
GDF e à Câmara Legislativa (CLDF). A 
Agenda Institucional do Comércio do 
Distrito Federal, produzida em parce-
ria com a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) e empresários da capital, 
inseriu essas questões na lista de 
melhorias e propostas de desenvolvi-
mento. O documento foi entregue em 
março a representantes do Executi-
vo e do Legislativo com o objetivo de 
nortear os debates e a formulação de 
políticas públicas. 

A Secretaria de Cultura do DF 
informou que o recurso destinado à 
cultura neste ano cresceu 40%. De 
acordo com a pasta, em 2022 foi de 
R$ 55,6 milhões, enquanto em 2023 
chega a R$ 74,9 milhões. Entre os 
projetos do GDF já realizados, estão 

o carnaval e o aniversário de Brasília. 
Os próximos de grande porte serão 
o tradicional Festival de Brasília de 
Cinema Brasileiro e o Revéillon. Já 
a Secretaria de Turismo diz que tra-
balha pelo fortalecimento da realiza-
ção dos grandes festivais – que são 
fomentados por meio de emendas 
parlamentares. 

Além disso, a Câmara de Econo-
mia Criativa da Fecomércio-DF e o 
Sebrae-DF trabalham com a propos-
ta de criação de um bloco formado 
por produtores culturais. A ideia é 
unir forças e transformar esse ca-
lendário de festivais em um grande 
produto com potencial turístico. Na-
thália Hallack, gestora de Turismo 
do Sebrae-DF, explica que o projeto 
deve sair do papel em breve. Entre a 
ações programadas, estão a criação 
de uma marca coletiva, com foco na 
comunicação para fora do DF, e a 
execução de uma séria de ações para 
posicionar Brasília como um destino 
de festivais no mercado interno e ex-
terno.

PÚBLICO DE FORA

Maior evento voltado para a cria-
tividade periférica no País, o Favela 
Sounds se tornou referência nacional 
quando o assunto é cultura urbana. 
Em 2016, o público era de 16 mil. 
No ano passado, chegou a 55 mil, e 
18,2% desse total vieram de fora do 
DF, segundo pesquisa aplicada nos 
dois dias de festa. A maioria, de acor-
do Tavares, era dos estados do Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Santa Catarina, Mato Grosso, 
Paraíba e Mato Grosso do Sul, além 
de Goiás, mais especificamente das 
cidades de Valparaíso de Goiás, Novo 
Gama, Planaltina de Goiás, Águas 
Lindas e Goiânia.

Já o organizador do Capital Moto 
Week diz que 15% dos frequentadores 
vieram de outros estados e países, 
principalmente vizinhos da América 
do Sul. Entre os turistas nacionais, 
cerca de 31% é paulista, quantidade 
que supera a média de frequentado-
res em festivais do mesmo estilo reali-
zados no próprio estado de São Paulo. 

local, com a contratação de mais de 
400 CNPJs de 55 setores que traba-
lharam no planejamento, na pré-
-produção, gestão, realização e pós-
-produção. Esse ano, o orçamento do 
festival será de R$ 17 milhões. 

O Sesc-DF, considerado uma 
das maiores redes de apoio à cul-
tura no Distrito Federal, também irá 
crescer este ano. Além do Sesc Fest 
Clown, maior festival de palhaçaria 
do Brasil, que inspirou a criação de 
projetos parecidos em outros esta-
dos, a entidade inova com a progra-
mação do Sesc Festival de Inverno, 
programado para agitar Brasília du-
rante dois finais de semana no mês 
de julho, à beira do lago, no Parque 
da Cidade. Algumas atrações de re-
nome já estão confirmadas, como 
Fernanda Abreu, Zeca Baleiro, Zélia 
Duncam e Fernanda Takai. 

Já o festival de palhaços levará, 
pela primeira vez, sua principal ten-
da de circo para fora do Plano Piloto, 
com o objetivo de fortalecer o acesso 
à cultura além do eixo de Brasília. 
“Nós já levávamos nossas atrações 
para outras cidades e até para hos-
pitais do DF, mas este ano será a pri-
meira vez que nossa maior estrutura, 
que já comportou cinco mil pessoas 
no antigo Espaço Funarte, será mon-
tada em outra RA. A previsão é que 
seja em Ceilândia ou Sol Nascente”, 
explica o diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva. 

POTENCIAL TURÍSTICO

Com dois importantes títulos 
concedidos pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco), Brasília 
é o lugar ideal para se tornar uma ca-
pital de festivais. Além de patrimônio 
cultural da Humanidade, ela integra a 
rede de cidades criativas desde 2017, 
ao lado de outras 12 espalhadas pelo 
Brasil. Essa conquista mais recente é 
prova da sua vocação para o turismo 
criativo, que consiste em extrapolar 
as experiências convencionais de vi-
sitação a territórios. 

Com espaços amplos em meio à 
arquitetura modernista e uma enor-
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CAPITAL MOTO WEEK - Com 20 anos de histórias, o Capital Moto 
Week é um festival anual que atrai motociclistas e entusiastas de todo 
o mundo. Criado em 2004 como um encontro para amantes das duas 
rodas, tornou-se o maior festival de motos da América Latina e o ter-
ceiro maior do mundo. A última edição, em 2022, atraiu um recorde 
de 834 mil pessoas e 370 mil motos em dez dias. Em 2023, o festival 
contará com mais de 90 shows espalhados por cinco palcos. A festa 
trará ainda muita gastronomia, atividades para a família, rasantes de 
tirolesa, saltos de bungee-jump e passeios na roda-gigante.

De 20 a 29 de julho, Parque de Exposições  Granja do Torto, 
@capitalmotoweek

COMA - Consciência, Música e Arte. Essa é a definição de 
um dos mais inovadores festivais da capital do País, que foca 
não somente na variedade de shows, mas também na sus-
tentabilidade e na conectividade de artistas e produtores cul-
turais. A quinta edição, realizada em 2022, contou com mais 
de 50 atrações que se dividiram em cinco palcos montados 
na região central de Brasília. Além de apresentações com 
artistas locais, nacionais e internacionais, o CoMA promove 
debates, palestras e oficinas que abordam novos caminhos 
e modelos para quem gira a roda da economia criativa. 
De 3 a 6 de agosto, Eixo Cultural, Ibero-Americano, DF
@festivalcoma

FAVELA SOUNDS - Maior festival de cultura periférica do Brasil, o 
Favela Sounds é realizado gratuitamente desde 2016 na Esplanada dos 
Ministérios. Pensado para prestigiar artistas de regiões de alta vulnera-
bilidade social de comunidades periféricas de todo o País, o festival tam-
bém promove oficinas e debates em espaços culturais, escolas públicas 
e unidades do sistema socioeducativo do DF. Ao longo de sete anos, já 
foram apresentados 110 shows com a participação de artistas locais, na-
cionais e de outros 17 países da África, Europa e das Américas. Pesquisa 
feita na última edição mostrou que 71% do público, majoritariamente jo-
vem e escolarizado, reside em periferias do DF, e que mais de 16% vêm 
de outras cidades. 
De 17 a 22 de julho , Área externa do Museu Nacional de Brasília
@favelasounds

CENA CONTEMPORÂNEA – FESTIVAL INTERNA-
CIONAL DE TEATRO DE BRASÍLIA - O Cena Contem-
porânea chega à 24ª edição em 2023. É um dos mais tradi-
cionais festivais do DF e um dos mais importantes eventos 
de artes cênicas do Brasil e da América Latina. Seus palcos 
se espalham pelos principais teatros de Brasília e outras 
cidades do quadradinho. Além de espetáculos, promove 
oficinas, encontros e residências artísticas. Já presenteou o 
público com shows inesquecíveis, a maioria deles gratuitos. 
A história do Cena Contemporânea se confunde com a de 
Brasília. Assim como a nova capital, traz em seu DNA a cria-
tividade e a ousadia. Em 28 anos, já recebeu artistas de mais 
de 40 países de todos os continentes. 
De 19 a 27 de outubro 
@cenacontemporanea_brasilia
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FESTIVAL LATINIDADES -  Festival da Mulher Negra Latino-Ame-
ricana e Caribenha, o Latinidades nasceu em 2008 na capital do Bra-
sil. Reúne apresentações de música, dança, teatro e literatura, além 
de debates sobre educação, empreendedorismo, economia criativa e 
comunicação. Foi criado como forma de celebrar o Dia Internacional 
da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha (25 de julho). Único 
do gênero, o Latinidades é um projeto de multilinguagens que cele-
bra memória, força e legados. Ao longo dos anos, o projeto atingiu um 
público de mais de 350 mil pessoas e trouxe para o Distrito Federal 
artistas de todas as regiões do País e de diversas partes do mundo. 
De 6 a 9 de julho, Área interna e externa do Museu Nacional de Brasília
@festivallatinidades

FESTIVAL PORÃO DO ROCK - Com mais de duas déca-
das de existência, o Porão do Rock já ganhou até livro com 
histórias que narram bastidores e momentos inesquecíveis 
desse festival genuinamente brasiliense. Forjado na capital 
com o título de Cidade do Rock, este ano promete uma edi-
ção especial em comemoração aos 25 anos de estrada. Tra-
dicionalmente, o Porão do Rock reúne bandas de diferen-
tes tribos, tanto nacionais como internacionais, e também 
investe em outros projetos, como a Rádio Porão do Rock. 
O festival costuma realizar seletivas para sua programação 
final por meio de show do projeto Pílulas do Porão. Acompa-
nhe os anúncios pelas redes sociais. 
Dias 8, 19 e 20 de agosto, Estacionamento do Mané Garrincha
@poraodorock

FESTIVAL TAGUATINGA DE CINEMA -  Criado em 1998 com o ob-
jetivo de valorizar a produção nacional e investir em projetos socialmen-
te engajados, o Festival Taguá de Cinema de curtas-metragens é uma 
verdadeira maratona de documentários, ficções, filmes experimentais, 
híbridos e animações. Para celebrar os 25 anos de atividade neste ano, 
convida o público a participar da sua comunidade no Whatsapp. Além de 
debates, o canal distribuirá conteúdos exclusivos, cursos e séries, tudo 
de forma gratuita. Para acessar o grupo e obter mais informações, basta 
ir até a página do festival no Instagram e clicar no link da bio. 
De 7 a 10 de junho, SESC da CNB 12 Taguatinga Norte
@festivaltagua

FUNN FESTIVAL - Em sua 4ª edição, o Funn Festival 
promete 21 dias de programação, sempre às sextas, aos 
sábados e domingos. Ao todo, serão mais de quarenta 
artistas de diversos gêneros e estilos musicais. A produção 
investe pesado na decoração, que este ano terá como tema 
o Despertar de um Sonho. O complexo, que será montado 
no Parque da Cidade, no coração de Brasília, terá 30 mil 
metros quadrados, com uma arena de shows que compor-
ta oito mil pessoas. O festival contará com 15 operações 
gastronômicas, parque de diversões para crianças, além de 
shows e teatros infantis. Entre as atrações já confirmadas, 
estão Thiaguinho, Zé Ramalho, Elba Ramalho, Emicida, 
Barão Vermelho, entre outros.  
De 12 de maio a 18 de junho, Parque da Cidade
@funnfestival
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FEST CLOWN - Maior festival de palhaçaria da América Latina, o Fest 
Clown é um dos projetos do Sesc-DF mais aguardados pelo público 
brasiliense todos os anos. Agora em 2023, o festival fará 21 anos de 
existência. A edição passada contou com mais 40 atrações nacionais 
e internacionais, entre elas artistas e companhias circenses de todos 
os cantos do Brasil, além de países como Argentina, México e Suíça. O 
evento ocorreu em várias unidades do Sesc, ao ar livre, e também levou 
alegria para dentro de hospitais do Distrito Federal. Neste ano serão 
cinco dias de pura alegria, entretenimento e boas risadas. 
De 24 a 27 de agosto
@sescdf

NA PRAIA  - Te Vejo Na Praia? A temporada 2023 do com-
plexo está chegando repleta de novidades. A partir do dia 30 
de junho, os maiores nomes da música nacional desembar-
cam no local para apresentações de diversos gêneros musi-
cais. Mas, para matar a saudade, o Na Praia abrirá, a partir 
de meados de maio, aos fins de semana com programações 
diurnas para toda a família. Haverá ainda diversas opera-
ções gastronômicas, como a Barraca do Coco, já em sua 
segunda edição. Entre as novidades, um beach club e um 
parque aquático inflável no Lago Paranoá. Em breve, mais 
informações e line-up. 
A partir de 30 de junho, Setor de Clubes Sul, trecho 2
Instagram: @tevejonapraia

O MAIOR SÃO JOÃO DO CERRADO  - Considerada a maior festa 
de São João fora de época, é também a terceira maior do País, atrás ape-
nas da de Campina Grande (PB) e de Caruaru (PE). O nosso São João do 
Cerrado acontece no mês agosto, em Ceilândia, cidade que possui título 
de Capital da Cultura Nordestina do Distrito Federal. Além do tradicional 
concurso de quadrilhas, o festival se destaca pela grande variedade de 
comidas típicas, feira com produtos artesanais e muitas bandas de forró. 
A última edição contou com mais de 20 shows e uma vila cenográfica 
inspirada na antiga Campina Grande. Para este ano, já estão confirma-
das as apresentações de Joelma, Elba Ramalho e Flor de Mandacaru. 
De 18 a 20 de agosto
@omaiorsaojoaodocerrado

PICNIK   - Há 11 anos, o Picnik movimenta a cena cultural 
e a economia criativa do Distrito Federal. Festival itinerante, 
ao ar livre, que ocupa diferentes espaços públicos da capital, 
foi criado para ser um ponto de encontro fértil entre o pú-
blico e empreendedores criativos locais, todos apaixonados 
por moda, arte, música, gastronomia, esportes e interações 
inovadoras. Sempre gratuito e com início na hora do almoço, 
é a programação ideal para toda a família, inclusive animais 
de estimação. Som de ótima qualidade e nada óbvio são o 
componente essencial da festa, que reúne bandas, DJs e ar-
tistas da cena independente, nacional e internacional, que 
costumam fechar a noite em clima de festa. 
21 de abril @ Praça Portugal
8 de julho @ Sesi Lab
@picnikbsb
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FESTIVAL ISSO AQUI É DF  -  Em 2017, um bar com comidas típi-
cas e um palco à disposição de artistas locais acabou dando início a 
um projeto maior, com o intuito de valorizar a cultura nacional. O Isso 
Aqui é DF Cozinha Bar, situado em Taguatinga Norte, prepara agora a 
5ª edição do seu festival, com atrações de diferentes regiões do País e 
pegadas de funk, rap, trap, dub, soul, rock, música eletrônica, não im-
porta o gênero. A proposta é fazer todo mundo cair na dança. Pela pri-
meira vez, a festa não será na cidade natal. O motivo é facilitar o acesso 
ao público, já que a Galeria dos Estados, local escolhido pela produção, 
fica próximo à Rodoviária do Plano Piloto e do metrô. 
Programado para outubro, Galeria dos Estados
@issoaquiedf

FESTIVAL DE BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO  
A maior e mais longeva mostra de filmes do País chega à 
sua 56ª edição em 2023.  Com sessões geralmente lotadas e 
ingressos disputados, o Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro (FBCB) vai além de um recanto para os amantes da 
Sétima Arte. É também o ponto de encontro para diferen-
tes públicos em um dos cenários mais icônicos da capital 
modernista: o Cine Brasília, símbolo da cultura local. Além 
da exibição de filmes, a programação conta com palestras, 
debates, conferências, masterclasses e oficinas. A área ex-
terna com decoração temática oferece espaço gastronômi-
co com bares tradicionais e música para todos os estilos. 
Cine Brasília
@festbrasilia

BRASÍLIA DESIGN WEEK  -  Eleita Cidade Criativa do Design pela 
Unesco, não poderia faltar em Brasília um evento que fizesse jus ao títu-
lo.  Em sua segunda edição, o Brasília Design Week apresentará tendên-
cias, costumes e expressões da capital modernista. Neste ano, a novida-
de fica por conta da exposição de design autoral brasiliense em parceria 
com a Casa Cor Brasília, ambiente mais que ideal para conhecer novos 
profissionais do mercado, além de interagir com artistas de várias partes 
do mundo. O evento traz ainda rodadas de negócios, palestras, painéis, 
oficinas formativas, lançamentos de produtos em lojas e showrooms. 
De 22 a 30 de agosto, Arena BRB
@bxbdesignweek

SLOW FILME  - Mostra de filmes inspirada no festival ita-
liano Slow Food On Film, o Slow Filme – Festival Interna-
cional de Cinema, Alimentação e Cultura Local é pioneiro 
no Brasil, com foco na sustentabilidade agrícola e na dieta 
saudável. A ideia é saber de onde vem e como é produzida 
a comida que chega à mesa das pessoas. Os filmes abor-
dam práticas culturais e as tradições gastronômicas que 
perdem espaço com o avanço da produção industrial. Neste 
ano, o festival chega a sua 13ª edição e promete trazer não 
só documentários, mas ficções, filmes experimentais, ani-
mações e toda obra audiovisual que provoque uma reflexão. 
De 23 a 27 de agosto, Cine Brasília
@slowfilme
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relações Institucionais

PANORAMA LEGISLATIVO
Sacolas plásticas: multas só em junho 

Auditores fiscais da Secretaria de 
Proteção da Ordem Urbanística do DF 
(DF Legal) realizam, até o fim de maio, 
visitas ao comércio que utiliza sacolas 
plásticas, como mercados, padarias e 
drogarias. Eles farão uma campanha 
educativa de orientação sobre as re-
gras estipuladas pela Lei Distrital nº 
6.322/2019, que determinou o fim da 
distribuição de sacolas plásticas não 
biodegradáveis no Distrito Federal. “Es-
taremos explicando como funciona a 
lei para aqueles comerciantes que, por 
alguma razão, ainda não se adaptaram 
à nova realidade”, disse o subsecretário 
de Fiscalização de Resíduos, Edmilson 
Cruz. O pedido de extensão da campa-
nha educativa foi feito pela Fecomércio-
-DF. Com isso, a aplicação de sanções 
só terá início após 90 dias do início da 
fiscalização, que começou em 1 ° de 
março, e terminará em junho. Caso o 
estabelecimento não se adapte às no-
vas regras, poderá pagar multa diária 
de mais de R$ 11.000. 

Proibição de cobranças 

O presidente da CLDF, deputado 
Wellington Luiz (MDB), protocolou o Pro-
jeto de Lei (PL 108/2023), que pretende 
modificar a lei das sacolas plásticas. A 
nova proposta proíbe a venda desses 
itens descartáveis e biodegradáveis nos 
estabelecimentos comerciais do Distrito 
Federal. Segundo o parlamentar, o obje-
tivo é proteger o consumidor. Atualmen-
te, a maioria dos lojistas que se adequa-
ram às regras repassam aos clientes o 
valor das sacolas ecológicas, ao contrá-
rio do que era feito quando com as saco-
las produzidas à base de petróleo.   

SCS: novas atividades aprovadas

A CLDF aprovou, em primeiro e se-
gundo turnos, por unanimidade, o pro-
jeto de lei complementar nº 141/2022, 
de autoria do Poder Executivo, que au-
toriza a extensão de usos e atividades no 
Setor Comercial Sul (SCS). Atualmente 
existem centenas de imóveis vazios na 
região. Com a medida, cerca de 280 no-
vos tipos de empreendimentos poderão 
se instalar. .

Comércio, serviço e indústria

Entre as atividades que serão per-
mitidas, estão faculdades, empresas de 
educação profissional e tecnologia, cre-
ches, clínicas médicas e veterinárias, 
laboratórios, empresas de atacado, 
peixaria, hortifrutigranjeiros, fábricas de 
bebida, comida, medicamentos, entre 
outros. Com isso, ganha força o proces-
so de revitalização da área, fortemente 
articulado pelo setor produtivo, junta-
mente com o Executivo e o Legislativo.

Por ATHAYDE PASSOS DA HORA 
Assessor Legislativo da Fecomércio-DF

com Bárbara Teles

PPCUB na pauta prioritária 
Assim como a revitalização do SCS, 

o Plano de Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCUB) será uma 
das pautas prioritárias defendidas pela 
Fecomércio-DF neste ano. A propos-
ta vem sendo discutida há pelo menos 
uma década entre diversos setores. Ela 
não só garante a proteção do patrimô-
nio tombado da cidade, como também 
atualiza o uso e a ocupação do solo das 
regiões do Plano Piloto, Cruzeiro, Sudo-
este/Octogonal e Candangolândia – são 
as áreas consideradas Patrimônio da 
Humanidade pela (UNESCO).

Correção de atividades irregulares
Para o setor do comércio, uma das 

principais mudanças positivas será 
a previsão do funcionamento dos co-
mércios (conveniências, lanchonetes 
e lava-jatos) em postos de gasolina. 
Atualmente, essas atividades se dão de 
forma irregular. Segundo a Seduh, ha-
verá mais duas audiências no primeiro 
semestre para discutir o tema. Depois 
disso, o Poder Executivo enviará o pro-
jeto para a CLDF. A previsão é que seja 
votado ainda em 2023. 

Elevador não é o “mesmo”
Quem nunca se deparou com uma 

plaquinha de alerta na entrada dos ele-
vadores para verificar se o “mesmo” se 
encontra no local? Mas, afinal, quem 
é esse “mesmo”? O elevador que não 
é, pois, pelas regras gramaticais, esse 
substantivo não pode ser empregado 
como pronome pessoal. Desde 2003, a 
Lei Distrital nº 3.212 obriga edificações 
públicas e particulares afixarem o avi-
so com a frase incorreta. Para corrigir 
o lapso e honrar a língua portuguesa, 
o deputado distrital Rogério Morro da 
Cruz (PNM) protocolou um projeto de lei 
na CLDF com o objetivo de alterar todos 
os avisos. A mensagem correta passaria 
a ser escrita da seguinte forma: “Aviso 
aos usuários: antes de entrar, verifique 
se o elevador se encontra neste andar”. 
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SENAC E CISCO DISCUTEM SOBRE 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO
Encontro técnico nacional foi realizado em Brasília (DF)

Por Ana Carolina Freitas

Para celebrar a parceria entre a 
empresa de tecnologia Cisco e 
o Senac, foi realizado, em Bra-

sília-DF, entre os dias 12 e 15 de fe-
vereiro, o Encontro Técnico Nacional, 
com o tema “Transformação Digital 
na Educação”. O evento reuniu re-
presentantes dos 27 Departamentos 
Regionais e do Departamento Nacio-
nal. A solenidade de abertura foi  re-
alizada na Faculdade de Tecnologia e 
Inovação do Senac-DF.

O então diretor regional e atual 
diretor operacional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, elogiou a iniciativa do 
evento e disse tratar-se de um pri-
vilégio receber o evento no DF. Fa-
lou ainda sobre a reformatação pela 
qual passa o Senac-DF. “Sem dúvida 
nenhuma, queremos exercer o papel 
de protagonista, que há um tempo 
se perdeu em Brasília, na área de 
tecnologia. Estamos inovando, ofe-

recendo melhores estruturas aos 
alunos e adquirindo maquinários e 
títulos novos. O exemplo de tudo isso 
é a parceria que estabelecemos tam-
bém com o Departamento Nacional 
do Senac para que nossa faculdade 
fosse uma realidade.”

A diretora de Educação Profissio-
nal do Senac Nacional, Anna Beatriz 
Waehneldt, elencou os três objetivos 
do encontro. “Pensamos em reunir 
todos os departamentos regionais e 
representantes do comitê executivo 
para alinhar o entendimento sobre 
a relevância da parceria Cisco-Se-
nac, comemorar e parabenizar o 
trabalho realizado e ampliá-lo para 
atingir o maior número possível de 
alunos”, afirmou.

A gerente regional para Améri-
ca Latina da Cisco Networking Aca-
demy, Renata de La Veja, ressaltou 
a importância da parceria Cisco-Se-
nac. “Este trabalho que já beneficiou 

mais de 50 mil estudantes por meio 
de 134 academias ativas que cresce-
ram de forma orgânica. Nossa mis-
são é buscar o desenvolvimento de 
novos talentos para contribuir para a 
transformação digital do País”, disse.

SOBRE A CISCO-SENAC
As ações desenvolvidas pelo Se-

nac para qualificação profissional no 
segmento de Tecnologia da Informa-
ção (TI) renderam reconhecimento 
internacional à Instituição, o status 
Premier, concedido pela Cisco Ne-
tworking Academy, programa glo-
bal de educação e empregabilidade 
que promove ensino profissional nas 
áreas de TI mais requisitadas pelo 
mercado na atualidade. Só em 2022, 
6,5 mil alunos do Senac participaram 
dos cursos ofertados pela parceria. 

A diretora de Educação Profissional do Departamento Nacional do Senac, Anna Beatriz Waehneldt, durante sua explanação no evento

tecnologia

Publieditorial 
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encontro de negócios

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA A PRIMEIRA 
EDIÇÃO DA EXPO FAVELA DF
Além de network, empreendedores e startups poderão expor projetos 
a investidores que buscam novidades no mercado
Por Sinval Neto 

A força do empreendedoris-
mo nas periferias brasilei-
ras está nos números e na 

diversidade de soluções criativas 
que as pessoas encontram para 
garantir uma renda. Pesquisa di-
vulgada recentemente pelo Data 
Favela 2023 mostrou que sete em 
cada dez moradores de favelas no 
Brasil pensam em abrir o próprio 
negócio. Hoje, dos 17,9 milhões 
de habitantes que residem nes-
sas áreas, mais de cinco milhões 
são empreendedores que, juntos, 
movimentaram cerca de R$ 200 
bilhões no ano passado – R$ 12 bi-
lhões a mais que no ano anterior. 

Para aquecer e impulsionar 
o empreendedorismo das perife-
rias do Distrito Federal, a Central 
Única das Favelas (Cufa-DF), pre-
sente em 15 Regiões Administra-
tivas, anunciou a primeira edição 
do Expo Favela DF, que acontecerá 
em agosto, no Sesi Lab. O anúncio 
foi feito pelo presidente da entida-
de, Bruno Kesseler, durante a pri-
meira reunião da Câmara de Eco-
nomia Criativa da Fecomércio-DF, 
realizada em maio. 

Após o sucesso da primeira edi-
ção do evento, realizado em abril 
do 2022, em São Paulo, o projeto se 
expandiu para outros 20 estados. A 

Após o sucesso da 1ª edição realizada em São Paulo, projeto se expandiu para outros 20 estados 

Expo Favela DF seguirá os moldes 
de uma feira de negócios, cujos 
expositores são empreendedores e 
startups das periferias. O objetivo 
é dar visibilidade para iniciativas e, 
assim, promover um palco para o 
encontro com investidores que pos-
sam acelerar empreendimentos e 
gerar negócios com as oportunida-
des que nascem do encontro. 

A programação do Expo Favela 
inclui palestras, workshops, expo-
sições, rodadas de negócios, pit-
ches de startups, mentorias, deba-
tes, cursos, shows, filmes, desfiles 
e muitas outras iniciativas criadas 
por moradores das quebradas.
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Segundo Kesseler, há muitos 
desafios para empreendedores nas 
periferias, o maior deles é a qualifi-
cação. “De 2019 para cá, a Cufa-DF 
já formou quase dez mil pessoas em 
mais de 25 cursos de diferentes áre-
as, como tecnologia, culinária, pro-
dução de eventos”, destaca. 

Idealizadora da produtora To-
mada Conexões Artísticas, Mirella 
Dias foi umas da 300 selecionadas 
entre 20 mil inscritos para participar 
da primeira edição da Expo Favela. 
Sua empresa coleciona projetos de 
sucesso e participação em eventos 
de destaque na capital, como Natal 
Sempre Monumental, Territórios 
Culturais, Tomada Cultural, Cena 
Contemporânea, entre outros. Lela, 
como é conhecida no meio artístico, 
e sua equipe atuam em 13 diferentes 

áreas, entre elas audiovisual, música 
e sustentabilidade, todas ligadas à 
economia criativa. A experiência em 
São Paulo rendeu bons contatos e 
parcerias, com prestação e contrata-
ção de serviços de empreendedores 
de outros estados. 

Nascida e criada em Ceilândia, 
berço de importantes movimentos 
sociais e culturais do DF, ela mar-
cou presença novamente na segun-
da edição paulista do Expo Favela, 
oportunidade em que pôde reencon-
trar pessoas e fazer um treinamento 
para mentoria financeira pela Escola 
de Negócios da Favela, projeto que 
conta com parceria da Fundação 
Dom Cabral (FDC). A formação irá 
ajudá-la nos cursos que já ministra 
para os alunos da Cufa no DF e em 
Goiás.  “Recentemente contratamos 

prestadores de serviços para proje-
tos que foram nossos”, comemorou 
a empresária.

ETAPA FINAL EM DEZEMBRO

As etapas regionais serão ainda 
mais desafiadoras, segundo a organi-
zação do evento. Com curadoria aten-
ta e especializada, serão selecionadas 
as melhores ideias e negócios de cada 
estado, que irão se desdobrar na úl-
tima fase da Expo Favela Innovation 
Brasil, programada para acontecer na 
Expo Center Norte, em São Paulo, no 
mês de dezembro. 

A etapa paulista que abriu o circui-
to em 2023, realizada no World Trade 
Center SP, recebeu cerca de 200 ôni-
bus lotados por dia, entre 17 a 19 de 
março. Além da programação com 
foco no networking e geração de ne-
gócios, o encontro contou com diver-
sas atividades, como feira de artesa-
nato, espaço para crianças, sala de 
games, feira literária, camelódromo, 
sessões de cinema, apresentações 
artísticas e bailes de favela. 

Na Arena Golden, onde as atra-
ções foram apresentadas por Elaine 
Caccavo, CEO da InFavela, e Anderson 
Quack, fundador da CUFA, foram es-
colhidos os Top 10 empreendedores. 
Eles receberão treinamento e men-
toria na Escola de Negócios da Favela 
antes da etapa nacional do fim do ano. 

Pelo encontro já passaram no-
mes de peso, como Paulo Vieira, 
Leci Brandão, MV Bill, Babu Santana, 
Thelminha, Paula Lima, Rincon Sa-
piência, Preto Zezé, Manoel Soares, 
Luciano Huck, Carola Matarazzo, 
Abílio Diniz e muitos outros.

Empreendedores interessados em participar desta nova edição do pro-
jeto já podem realizar as pré-inscrições por meio da página da Escola de 
Negócios da Favela. Aqueles que tiverem seus 
projetos selecionados para a Expo Favela-DF 
receberão, com um mês de antecedência, 
mentorias para o aperfeiçoamento e a futura 
apresentação nos dias do evento. Acesse a 
página pelo QR Code.

INSCRIÇÕES AQUI

Produtora Mirella Dias foi umas da 300 selecionadas entre 20 mil inscritos em 2022
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SEMANA DA ÁFRICA: FOCO NA ECONOMIA 
CRIATIVA E INTERCÂMBIO CULTURAL
De 22 a 27 de maio, Brasília celebrará o Dia Mundial da África com 
extensa programação em parceria com 32 embaixadas
Por Sinval Neto

ODia Mundial da África, cele-
brado em 25 de maio, terá uma 
programação inédita em Bra-

sília neste ano. Uma semana inteira 
dedicada a atividades culturais e ao 
fortalecimento do intercâmbio com 32 
embaixadas promete movimentar di-
versos setores. Além de seminários e 
palestras, rodada de negócios, desfiles 
de moda, gastronomia e apresenta-
ções musicais figuram entre as ativi-
dades que terão foco nas práticas de 
economia criativa brasileira e africana. 

O evento realizado pelo Comitê de 
Cultura das Embaixadas Africanas 
no Brasil contará com o patrocínio do 
Sistema Fecomércio-DF e da Con-
federação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC), com 
apoio das Secretarias de Relações 
Internacionais (Serinter), de Cultura 
e Economia Criativa (Secec), Turismo 
(Setur), do Ministério de Relações Ex-
teriores (MRE) e do Centro Cultural 
do Banco do Brasil (CCBB). 

Os preparativos começaram no 
início de abril, durante reunião entre 
representantes dos setores partici-
pantes no projeto. Em seu gabinete, 
o presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire; o secre-
tário Paco Britto (Serinter); a embai-
xadora da República do Gana, Abena 
Busia; e o embaixador do Quênia, 
Lemarron Kanto, conversaram so-
bre os detalhes da Semana da África, 

que acontecerá de 22 a 27 de maio 
em diversos locais, fechando a pro-
gramação com um evento especial 
no Museu de Arte de Brasília (MAB). 

“Eventos como este serão cada 
vez mais frequentes em Brasília. 
Nosso objetivo será fortalecer não só 
a relação comercial com os países, 
mas a troca de experiências, o estí-
mulo ao turismo, à economia criativa 
e à cultura. Nossa cidade abriga mais 
de 200 representações diplomáticas. 
Precisamos explorar esse potencial”, 
afirmou Aparecido. 

O secretário, Paco Britto, desta-
cou que essa é a primeira grande par-
ceria no histórico da Semana da Áfri-
ca em Brasília. “É muito importante 

Expectativa média de contratação para bares e restaurantes é dois funcionários por estabelecimento, segundo IF-DF

Embaixador do Quênia, Lemarron Kaanto, presidente Aparecido, secretário Paco Britto e embaixadora de Gana, Abena Busia
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que a Fecomércio-DF e a CNC nos 
ajudem nesse projeto, que divulga a 
cultura e o comércio entre o Brasil e 
o continente africano, onde vivem 450 
milhões de pessoas. É uma porta de 
entrada para uma frente nova para o 
comércio do nosso País”, disse Britto. 

A embaixadora Abena Busia, que 
preside o Comitê de Cultura das Em-
baixadas Africanas no Brasil, falou 
sobre a importância do evento. Ela 
disse que os organizadores estão an-
siosos para se debruçaram sobre os 
diversos aspectos da economia cria-
tiva e sua relação entre o Brasil e as 
diferentes partes da África. Segundo 
ela, o patrocínio da Fecomércio-DF 
e da CNC apresenta um vetor social, 
político e econômico, o que abre ca-
minhos e gera oportunidades para 
atuações conjuntas entre o Distrito 
Federal e o continente africano.x

“Há tantas comidas considera-
das típicas do Brasil, mas que têm 
suas raízes na África. Há também o 
legado da música, até o senso das 
cores, as formas. Há pessoas que 
estão traçando esses legados, e, é 
claro, nenhum de nós conhece tão 
profundamente isso. Portanto, qual-
quer evento nesse sentido, que dá 
visibilidade, promove comunicação e 
a conexão, é vitalmente importante 
para nós”, disse Busia. 

INSPIRAÇÃO AFRICANA 

A diáspora e a moda africana 
já se destacam como importantes 
fontes de inspiração para designers 
e marcas de moda contemporâne-
as, que vêm criando uma nova for-
ma de diálogo entre o continente e 
o Brasil. A realização de um evento 
que destaca essas conexões pode 
ajudar a aumentar a conscientiza-
ção sobre a importância da coope-
ração internacional e das relações 
comerciais entre o Brasil e as na-
ções africanas. Com a crescente 
demanda por produtos artesanais 
e de design exclusivo, muitos em-
preendedores brasileiros têm se 
voltado para a África em busca de 
inspiração e parcerias comerciais.

SEMINÁRIOS

Em parceria com a Fundação Alexandre 
Gusmão e o Ministério de Relações 
Exteriores, será realizada uma série de 
seminários entre os dias 22 e 26 de maio.

EXPOSIÇÃO

Em paralelo aos seminários, o Comitê 
de Cultura das Embaixadas Africanas no 
Brasil organiza uma exposição de artigos 
de relevância cultural, pertencentes às 
embaixadas africanas.

MODA E MÚSICA

Ao longo da tarde do sábado (27 de maio), 
o MAB receberá um desfile de roupas 
tradicionais e contemporâneas africanas, 
com DJs e artistas diversos em meio às 
esculturas ao ar livre. 

RODADA DE NEGÓCIOS

Iniciativa proposta pelo presidente 
José Aparecido, na sexta-feira (26) 
ocorrerá uma rodada de negócios entre 
empresários do setor do comércio e 
representantes das embaixadas africanas.

Desfile da Diáspora durante o BXB Brasília Design Week
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diplomacia 

UNIÃO E PARCERIA COM EMBAIXADAS
Fecomércio-DF, Confederação Nacional do Comércio e GDF 
discutirão projetos com representações estrangeiras em Brasília
Por Sinval Neto 

O Sistema Fecomércio-DF e a 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) trabalharão em con-
junto com o Governo do Distrito Fe-
deral em projetos de parceria com 
as embaixadas situadas em Brasília, 
que são cerca de 130. Além de pro-
mover rodadas de negócios, a ideia 
é explorar possiblidades comercias, 
incentivar o turismo e a troca de ex-
periências em diferentes áreas.   

Outra frente de atuação do Insti-
tuto é o programa Jovem Aprendiz, 
que permite admissão de jovens en-
tre 14 e 24 anos que frequentam a 
escola ou já concluíram o Ensino Mé-
dio. Em 2022 foram atendidos mais 
de 1.400 aprendizes que, somados 
aos números de estagiários, totaliza-
ram 3.882 jovens inseridos no mundo 
do trabalho. 

Em uma primeira reunião no 
início de abril, o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire, destacou a importância 
de explorar o potencial que a capital 
permite. “Eventos como este serão 
cada vez mais frequentes. Por isso, 
essa parceria é valiosa. A ideia é unir 

todos em torno de um projeto que 
será apresentado às empresas bra-
sileiras, para que comecem a visitar 
as embaixadas e mostrar seu poten-
cial”, explicou. 

A diretora do Departamento de 
Relações Institucionais da CNC, 
Nara de Deus, disse que o primeiro 
encontro foi um “start” para ampliar 
as possibilidades de exportação das 
empresas brasileiras para outros 
países. “Vamos checar com as em-
baixadas as demandas de cada país, 
saber o que eles buscam, o que pre-

Voos diários entre Brasília e Lima
A rota aérea que liga as capitais brasileira e peru-
ana foi reativada pela companhia Latam depois da 
interrupção causada pela pandemia de Covid-19, 
em 2020. Cerimônia de lançamento realizada na 
Residência Oficial do Peru no Brasil reuniu inte-
grantes do setor produtivo e do GDF. O embaixa-
dor, Rómulo Acurio, explicou que a volta dessa 
rota é uma boa notícia não somente para perua-
nos e brasilienses, mas também para equatoria-
nos, bolivianos e chilenos, que poderão descobrir 
o Distrito Federal e o Brasil. Aparecido avaliou que 
a medida fortalece o turismo e a economia.

Equipes das duas entidades do Sistema Comércio se reuniram com o secretário de Relações Internacionais, Paco Britto, em Brasília

cisam, e mostrar o que temos para 
oferecer”, destacou.

O secretário de Relações In-
ternacionais, Paco Britto, expli-
cou que o projeto abarca outras 
secretarias do governo, e que a 
orientação passada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha é dar atenção 
necessária a todas as embaixadas, 
mostrando as potencialidades do 
Distrito Federal. “Este é o primei-
ro passo, mas de extrema impor-
tância. Podemos fazer o Distrito 
Federal ganhar muito com foco no 
comércio exterior”, explicou Britto. 
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Setor de eventos é um dos mais fortes dentro do cenário da economia criativa do DF  

pesquisa

MAIS DE 90 MIL AGENTES CRIATIVOS 
GERARAM R$ 9 BILHÕES EM 2022 
Taxa de participação da economia criativa no PIB é de 3,5%. 
Dados são de pesquisa inédita lançada em abril pela UCB 
Da Redação

A  segunda fase do relatório Pa-
norama da Economia Cria-
tiva do Distrito Federal, lan-

çada em 18 de abril, trouxe dados 
quantitativos e qualitativos acerca 
da economia criativa nas Regiões 
Administrativas (RAs). Baseado em 
coletas feitas nos últimos meses 
por pesquisadores da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), o estu-
do mapeou mais de 90 mil agentes 
criativos.  

A pesquisa inédita também 
identificou a taxa de participação 
desse setor no produto interno bru-
to (PIB), que atinge atualmente o 
percentual de 3,5%. Isso significa 
que, em 2022, esses agentes cria-
tivos, que atuam em segmentos 
como produção cultural, eventos, 
moda, arquitetura, audiovisual, 
gastronomia, games, rádio, TV, 
criação de softwares, entre tantos 
outros, geraram mais de R$ 9 bi-
lhões em riquezas para o DF. 

O levantamento também trouxe 
o perfil sociodemográfico dos agen-
tes criativos. Os dados servem para 
que gestores públicos e privados 
de domínios criativos, empresários 
e representantes de associações 
atuem na formulação de políticas 
públicas. A radiografia desse setor 
revelou a predominância de agen-
tes criativos do sexo masculino (ex-
ceto em artesanato, gastronomia, 
moda e criação literária), pardos e 
brancos, na faixa etária acima dos 
30 anos e alta escolaridade, com 
ensino superior completo e outra 
parte com ensino médio completo. 

Os dados resultaram da combi-
nação entre a Classificação Brasileira 
de Ocupações (CBO) e a Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE) 2.0, por círculo e domínio 
criativo levantados pela pesquisa so-
bre Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS 2021), do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 

Os resultados quantitativos do 
Panorama basearam-se em regis-
tros oficiais de vários órgãos, além 
do MTE, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), da 
Receita Federal, da Secretaria da 
Fazenda do DF, do IPE-DF, das Se-
cretarias de Turismo (Setur) e de 
Cultura e Economia Criativa (Secec), 
e de organizações e associações. 

Com o intuito de investigar vo-
cações e competências da econo-
mia criativa no DF, o Panorama fará 
proposições de estratégias e planos 
de ações, até o final do ano, para a 
organização de polos articulados 
em clusters e em arranjos produti-
vos locais nas RAs. O estudo conta 
com o fomento de órgãos públicos e 
privados, como Fecomércio-DF, por 
meio de sua Câmara de Economia 
Criativa, Setur, Secec e Fundação de 
Apoio à Pesquisa do DF (FAP-DF).
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Indicadores
do comércio
Por Eduardo Alves de Almeida Neto
Economista, Especialista em Política e Administração Tributário                                                                                                                            

PIB do DF cresceu 4,3% em 2022 
O Boletim de Conjuntura referente 

ao 4º trimestre de 2022, divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IPEDF), no dia 3 de abril, 
aponta que a economia brasiliense cres-
ceu 4,3% em relação a 2021 e avançou 
0,5% no último trimestre do ano em rela-
ção ao trimestre anterior. O setor indus-
trial cresceu 10,3%, comércio e serviços, 
3,8%, e agropecuária, 1,3%. 

Queda no desemprego e mais rendi-
mento

O boletim do IPEDF indica redução 
de 1,1% na taxa de desemprego quando 
comparada aos dois últimos trimestres 
do ano de 2022 com os mesmos tri-
mestres de 2021, representando cinco 
mil desempregados a menos e cresci-
mento de 3,4% no rendimento médio 
dos trabalhadores.  O saldo de postos de 
trabalho formal foi de 331 no último tri-
mestre de 2022, e o acumulado no ano 
foi de 46.401 novos postos de trabalho.

Emprego em 2023
Em âmbito nacional, foram criados 

241.785 empregos com carteira assi-
nada no mês de fevereiro, segundo da-
dos do CAGED. Os setores analisados 
são serviços (164.200 postos), indús-
tria (40.380), construção (22.246), agro 
(16.284) e comércio (-1.325 postos). No 
cômputo geral, a região Centro-Oeste 
participou com a criação de 29.959 pos-
tos de trabalho com carteira assinada. 

Emprego no DF 
Já o desemprego no Distrito Fede-

ral em fevereiro registrou taxa 16,8%, 
com curva ascendente desde dezem-
bro de 2022. Entre janeiro e fevereiro, 

tivemos redução no número de ocupa-
dos na administração pública (-10.000 
pessoas) e comércio e reparação (-1.000 
pessoas), com alta somente em serviços 
(4.000 pessoas) e construção (4.000 pes-
soas). No período, apenas a indústria da 
transformação manteve-se estagnada, 
com 44.000 pessoas ocupadas.

IPCA sobre 0,69% em março
O índice de inflação (IPCA-15 – 

IBGE) apresentou alta de 0,69% em 
março, com redução de 0,07 ponto 
percentual abaixo da taxa registrada 
em fevereiro último (0,76%). Em do-
zes meses, a inflação acumula alta de 
5,36%, em queda quando comparada 
com os dozes meses imediatamente 
anteriores, 5,63%. A maior variação no 
índice de março (1,50%) adveio do setor 
de transportes, de saúde e cuidados 
pessoais (1,18%) e habitação (0,81%). 
Os setores de alimentação e bebidas 
(0,20%) apresentam desaceleração em 
relação ao mês anterior, quando pontu-
aram acréscimo de 0,39%. 

DF acumula 5,72% em doze meses
O Distrito Federal, com peso na-

cional de 4,84% na formação do índice 
nacional, registrou alta de 0,79%, índice 
superior a fevereiro (0,46%) e janeiro 
(0,43%). Com esse resultado, o DF acu-
mula inflação em doze meses de 5,72%, 
superior em 0,09 ponto percentual ao 
índice nacional e abaixo de São Paulo 
(6,17%) e Salvador (5,72%).

Comércio varejista encerra com 
crescimento

O volume de vendas do comércio 
varejista encerrou o ano de 2022 com 
crescimento de 1,0% em âmbito nacio-

nal. Quando incluído o setor de veículos, 
motocicletas, partes e peças e material 
de construção (conceito comércio va-
rejista ampliado), o desempenho nos 
últimos doze meses encerrado em de-
zembro, comparado com igual período 
do ano anterior, é de -0,6%. 

Varejo do DF cresceu 2,8% em 2022
No Distrito Federal, o desempenho 

do comércio varejista em 2022, compa-
rado com o ano de 2021, foi positivo, com 
registro de + 2,8%. No varejo ampliado, 
no entanto, também houve queda como 
no cenário nacional, porém de -1,0%. 
O primeiro cenário foi impactado posi-
tivamente pelo setor de combustíveis 
e lubrificantes (22,1%), equipamentos 
e materiais para escritório, informática 
e comunicação (22,0%), livros, jornais, 
revistas e papelaria (11,1%), e, negati-
vamente, pelo setor de móveis e eletro-
domésticos (-11,7%) e hipermercados e 
supermercados (-3,1%).

Setor de serviços tem queda no DF
O volume de serviços em âmbito 

nacional cresceu 8,3% no ano de 2022, 
quando comparado com o ano ante-
rior. No Distrito Federal esse mesmo 
índice apresenta redução de -1,6% no 
mesmo período, sofrendo impacto ne-
gativo do setor de serviços de informa-
ção e comunicação (-11,0%) e outros 
serviços (-10,4%). O segmento sofreu 
influência positiva do setor de servi-
ços prestados às famílias (11,7%), com 
destaque para o agregado econômico 
de atividades turísticas que apresen-
ta crescimento de 21,2% e 8,7 pontos 
percentuais abaixo do nacional, 29,9% 
no último ano, quando comparado com 
o ano imediatamente anterior.



Revista Fecomércio DF    41

PEIC - Endividamento e Inadimplência das Famílias 
no Distrito Federal

Fonte: Confederação Nacional do Comércio (CNC)

Novembro 2022
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Consumo das famílias do DF – O indicador Ge-
ral de Intenção de Consumo das Famílias no Distri-
to Federal (ICF-DF) também apresenta estabilização 
na média, com índice de 77,7 no primeiro trimestre 
do corrente ano. Por faixas de renda, percebe-se um 
maior entusiasmo para consumo na faixa de até 10 
salários mínimos, e uma redução expressiva na inten-
ção de consumo nas faixas de maior renda.

Taxas de juros   – As taxas de juros praticadas no 
último trimestre, encerrado em fevereiro de 2023, 
apresentam estabilização tanto para as empresas 
quanto para pessoas físicas. Vale ressaltar e lamentar 
que essa estabilização ocorra em um patamar bas-
tante alto em face da manutenção da taxa de referên-
cia interbancária (SELIC) em 13,75% ao ano.

Confiança do empresário do DF – Após atingir, 
em novembro de 2022, o índice de 131,9, observa-se es-
tabilização no último trimestre no índice médio de 115,6. 
Observa-se melhora expressiva no mês de março no in-
dicador de expectativas, com variação positiva de 8,1% 
em relação ao mês anterior, demonstrando possível 
mudança de comportamento na confiança dos empre-
endedores.
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Fonte: Confederação Nacional do Comércio (CNC); SM = Salário Mínimo.
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Fonte: ANEFAC

Endividados e inadimplentes 
Em âmbito nacional, a Pesquisa de Endividamento e Inadim-

plência das Famílias (Peic) , realizada pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), apresenta estag-
nação no mês de março (78,3%), quando comparada com o mês 
anterior, e 0,8 ponto percentual acima de fevereiro de 2022.

Taxa de inadimplência cai no DF
No Distrito Federal, esse mesmo indicador pontua estabili-

zação nos últimos três meses, atingindo em março 82,9% das 
famílias endividadas. Dado alentador é a redução expressiva na 
inadimplência e dívida impagável (risco de calote), apresentada 
nos últimos treze meses.
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artigo

LGPD PARA PEQUENAS EMPRESAS
As pequenas empresas têm uma re-
alidade distinta quando se trata de 
adaptação às regras da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), principal-
mente no que diz respeito às dispo-
nibilidades financeira, humana e tec-
nológica. Por conta dessa distinção, 
criou-se uma norma específica para 
delimitar a amplitude da aplicação das 
regras gerais da lei a esses agentes, 
denominados agentes de tratamento 
de pequeno porte, e que tem como 
objetivo beneficiar grande parte dos 
negócios do País.
A Resolução nº 2 de 2022, editada pela 
Autoridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD), definiu o conceito de 
agente de tratamento de pequeno por-
te para fins de aplicação da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). Com a 
normativa, a tendência é que diminua 
o custo para que empresas de peque-
no porte se adaptem à LGPD. 

das operações de tratamento de da-
dos pessoais constantes do art. 37 da 
LGPD. Todavia, caberá à ANPD forne-
cer as orientações para o registro sim-
plificado de governança.
As regras diferenciadas liberam o 
agente de tratamento de pequeno por-
te da obrigatoriedade de nomear um 
encarregado pelo tratamento de dados 
pessoais (DPO), devendo apenas dis-
por de um canal de comunicação com 
os titulares de dados. Contudo, mesmo 
não sendo obrigatória, a nomeação de 
um DPO será considerada uma políti-
ca de boas práticas e governança pela 
ANPD. 
Alternativamente, o agente de trata-
mento que não indicar o DPO deve dis-
ponibilizar um canal de comunicação 
com os titulares de dados para aceitar 
reclamações e comunicações, prestar 
esclarecimentos e adotar providências. 
Isso pode ser feito mediante e-mail no 
site, WhatsApp ou outro meio. Esse foi 
um ponto muito importante de flexibi-
lização, considerando as particularida-
des das pequenas empresas para con-
tratação desse profissional, ainda mais 
quando essas não lidam com dados de 
alto risco.
Ainda sobre a Resolução, os agentes 
de tratamento de pequeno porte goza-
rão de prazos diferenciados, em dobro, 
para atender ao regulamento de pro-
teção de dados conforme disposto no 
artigo 14 da Resolução e o prazo de até 
quinze dias para fornecer declaração 
simplificada nos moldes do artigo 19, 
I, da LGPD.
Por fim, a Resolução 2 da ANPD tem o 
objetivo de simplificar e facilitar a apli-
cação da LGPD para os agentes de tra-
tamento de pequeno porte e startups 
enquadrados em seus arts. 2° e 3°. No 
entanto, vale destacar que a Resolução 
não isenta esse grupo dos demais dis-
positivos nem da adequação à LGPD, 
além do dever de cumprir todos os ar-
tigos da LGPD, exceto os trazidos pela 
Resolução específica.

Por SILVIO OLIVEIRA  
Assessor Jurídico Sindical da Fecomércio-DF, pós-

graduado em Direito do Trabalho e Processual do 
Trabalho, Direito Imobiliário e Direito Tributário. 

A Resolução criou dispensas e van-
tagens para pequenas empresas. A 
norma editada pela ANPD define que 
as obrigações previstas em lei não são 
aplicáveis ou são aplicáveis em grau 
mais brando no caso de empresas que 
caibam na definição de agente de tra-
tamento de pequeno porte. 
Enquadram-se como agentes de 
tratamento de pequeno porte as mi-
croempresas e pequenas empresas, 
incluídas as sociedades empresárias, 
as sociedades simples e as socieda-
des limitadas unipessoais, além do 
Microempreendedor Individual (MEI); 
de pessoas jurídicas de direito privado 
(mesmo sem fins lucrativos); pessoas 
naturais e entes privados despersona-
lizados que façam tratamento de da-
dos pessoais.
É importante que os agentes obser-
vem e cumpram as determinações 
da resolução, uma vez que, no último 
artigo, a ANPD traz a possibilidade de 
determinar ao agente de tratamento 
de pequeno porte o cumprimento das 
obrigações dispensadas ou flexibiliza-
das no regulamento, considerando as 
circunstâncias relevantes da situação, 
tais como a natureza ou o volume das 
operações, bem como os riscos para 
os titulares.
Logo, faz-se necessário uma análise 
criteriosa e estratégica sobre a adesão 
das pequenas empresas e startups à 
Resolução CD/ANPD 2, tendo em vista 
que o art. 4° traz critérios muitas vezes 
subjetivos de classificação de trata-
mento de alto risco.
No tocante às obrigações que se refe-
rem aos direitos do titular dos dados de 
se destacar que não houve mudanças, 
o agente de tratamento de pequeno 
porte deve disponibilizar informações 
sobre o tratamento de dados pessoais 
e atender às requisições dos titulares 
em conformidade com o disposto nos 
arts. 9º e 18 da LGPD.
Outra novidade, diz respeito à pos-
sibilidade de simplificar os registros 
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SENAC-DF ENTREGA NOVOS 
LABORATÓRIOS DE GASTRONOMIA
Espaços vão beneficiar mais de mil alunos

Por Ana Carolina Freitas

A unidade de Gastronomia e Tu-
rismo, localizada no Centro de 
Educação Profissional Antônio 

Matias, na 903 Sul, ganhou quatro 
novos laboratórios gastronômicos. 
A entrega foi realizada no dia 9 de 
fevereiro e contou com as presen-
ças do presidente do Sistema Feco-
mércio-DF e do Conselho Regional 
do Senac, José Aparecido Freire, 
e do então diretor regional e atual 
diretor operacional do Senac-DF,  
Vitor Corrêa, além de conselhei-
ros da instituição. Adicionalmente,  
foram entregues duas câmaras frias 
e um veículo utilitário equipado com 
refrigeração para realizar o trans-
porte de insumos. 

Os novos laboratórios beneficia-
rão em torno de 1,2 mil estudantes 
de formações como cozinheiro, pa-
deiro, confeiteiro, garçom, pizzaiolo e 
outras. Os espaços vão abrigar alu-

nos de 14 cursos diferentes. “Nosso 
objetivo é que daqui a quatro anos 
o Senac do Distrito Federal seja re-
ferência para o Brasil inteiro”, afir-
mou o presidente José Aparecido. 
“Estamos revitalizando a estrutura 
de todas as unidades e fazendo uma 
gestão compartilhada com os conse-
lheiros”, completou. 

O diretor da Fecomércio-DF e 
empresário Antônio Matias, que em-
presta seu nome a unidade, afirmou 
que não há produção de qualidade 
sem uma boa equipe. “Hoje, a nossa 
instituição tem uma grande impor-
tância com a gestão do presidente 
José Aparecido”, disse. Os laborató-
rios juntos somam mais de 180 me-
tros quadrados. 

“É uma nova instituição que está 
se organizando para prestar um ser-
viço educacional com cada vez mais 
qualidade”, afirmou o então diretor 
regional e atual diretor operacio-

nal do Senac-DF, Vitor Corrêa. Ele 
também pontuou as importantes 
obras que estão sendo realizadas 
nesta gestão em outras unidades.  
“A instituição está reformando o ane-
xo da unidade de Taguatinga, prepa-
rando um novo centro de educação 
profissional em Planaltina, ade-
quando espaços físicos em entida-
des que possuem parceria com o Se-
nac e otimizando a estrutura da sede  
administrativa, entre outras ações”. 

“Essa iniciativa devolve aos em-
presários aquilo que o Senac faz de 
melhor que é a formação profissio-
nal com excelência”, afirmou a as-
sessora da área de gastronomia do 
Senac Nacional, Marilene da Con-
ceição Siqueira Delgado. 

(À esquerda) José Aparecido Freire, Antônio Matias, Vitor Corrêa e conselheiros durante inauguração

inauguração

Publieditorial 
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Enfim, o público festejou! Pro-
movendo evento totalmente gratui-
to, o Sesc-DF trouxe para Brasília 
grandes nomes do samba nacional 
e local. Ao som de Xande de Pilares 
e de diversas atrações consagradas 
da cidade, mais de cinco mil pessoas 
vibraram e caíram na folia no dia 12 
de fevereiro, no Setor Comercial Sul. 
Em grande estilo, artistas e brasi-
lienses deram início oficialmente ao 
calendário carnavalesco do Distrito 
Federal deste ano. 

Por Coordenação de Comunicação  

Mais de cinco mil pessoas vibraram durante show promovido pelo 
Sesc-DF com Xande de Pilares e grandes atrações locais

Deu samba! 

Presidente da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, Xande de Pilares e diretor regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo. 

Presidente da Federação Assespro, Christian 
Tadeu Santos, e sua esposa Jaqueline Santos

Presidente do Sinfoc-DF, Lázaro Donizette, e 
sua esposa Claudineia Noleto

Bartolomeu Gonçalves e Cristiane Carvalho, 
presidente e vice-presidente do Sindvamb-DF

Fotos: Felipe Menezes/Cristiano Costa
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“A vida é para quem sabe viver”, 
“tá escrito”, “clareou” e “deixa acon-
tecer naturalmente”. Esses e outros 
clássicos fizeram o público festejar, 
e muito, durante o Sesc + Samba. 
Considerado um dos maiores can-
tores do samba no país, Xande de Pilares 
foi ovacionado e cantou vários clássicos que 
levaram os foliões a loucura. “O Sesc é uma 
marca nacional e com certeza faz grandes 
coisas pelo País. Estou muito feliz de fazer e 
sse show em Brasília neste primeiro carna-
val depois de tanta dificuldade. Fui recebido 
com muito carinho e pode ter certeza que foi 
um dos shows mais inesquecíveis da mi-
nha vida”, disse o cantor. 

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, esteve presente na 
festa e comemorou o sucesso do evento. 
Ele destacou que a iniciativa movi-
mentou cerca de 52 atividades, desde 

rede hoteleira até gastronomia com 
restaurantes e comerciantes. “O Sis-
tema Fecomércio-DF, por meio do 
seu braço social que é o Sesc-DF, 
entende que nós temos que oferecer 
esse tipo de evento para a população, 
além de prestigiar os artistas locais. 
Neste caso, optamos também por 
mesclar com uma opção de gran-
de prestígio nacional que é cantor 
Xande de Pilares. O Sesc-DF segui-
rá cumprindo seu papel prestando 
apoio social e cultural em todo o Dis-
trito Federal. Estamos muito felizes 
em ver mais de cinco mil pessoas 
festejando no Setor Comercial Sul”, 
disse José Aparecido. 

O evento também contou com 
atrações como DJ Barata; Bateria 
da ARUC, o grupo Os Filhos de Dona 

Maria, 7 Na Roda e Elas que Toquem. 
Para 2023, muitas novidades estão 
por vir. Já estão agendados os festi-
vais Sesc+Rock, que ocorrerá em abril, Ses-
c+Pop em setembro e Sesc+Sertanejo, que 
será realizado em agosto. A programação 
será divulgada em breve em www.ses-
cdf.com.br.

www.sescdf.com.br
sescdfPublieditorial 
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ampliação

NOVAS PARCERIAS
Acordos serão celebrados para oferecer novos espaços para cursos
Por Ana Carolina Freitas

O       Conselho Deliberativo do Se-
nac-DF aprovou, na última 
reunião, normativa que autori-

za a instituição a firmar quatro novas 
parcerias com administrações re-
gionais do DF e uma entidade filan-
trópica, que visam otimizar espaços 
para a oferta de cursos gratuitos nas 
cidades de Brazlândia, Santa Maria, 
São Sebastião e Planaltina.

O acordo prevê a cessão pela 
cidade de um imóvel e em contra-
partida o Senac realiza a reforma e 
fornece toda a infraestrutura para 
que a escola seja montada, como 
mobiliário, materiais e professo-
res. Serão implantados laborató-
rios de beleza, informática e ges-
tão, moda, estética e gastronomia, 
de acordo com o espaço cedido e a 
necessidade de cada região.

Vista aérea da cidade de Planaltina-DF, onde será realizada uma parceria do Senac

Em Brazlândia, o local a ser re-
formado tem 254 metros quadrados 
e lá serão construídos laboratórios 
de moda e economia criativa, infor-
mática e gestão e gastronomia.

O espaço a ser cedido pela Ad-
ministração de Santa Maria tem  
2.920 m2 e lá funcionarão três labo-
ratórios: estética e manicure, moda 
e gastronomia.

Em breve, moradores de São 
Sebastião poderão contar com três 
laboratórios do Senac-DF: beleza, 
informática e gestão e moda. A área 
a ser reformada tem 219 m2.

A Capemi é uma instituição de 
ação social,filantrópica e cultural, 
associada ao Lar Fabiano de Cristo. 
Eles vão disponibilizar um local onde 
antes já foi usado para aulas do Se-
nac-DF, em Planaltina. O local terá, 

em um espaço de 264 m2, laborató-
rios de moda, beleza e gastronomia.

O então diretor regional e atu-
al diretor operacional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, disse que as parcerias 
tem como objetivo aproximar o Senac 
de regiões distantes de unidades da 
instituição. “Brazlândia, por exemplo, 
fica a 30 quilômetros de distância do 
Senac mais próximo. É uma cida-
de estratégica, com uma população 
de 60 mil habitantes. Planaltina é o 
mesmo caso. Vamos unir esforços 
para melhor atender todo o DF.”

Publieditorial 
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obras 

SENAC-DF É O PRIMEIRO DEPARTAMENTO 
REGIONAL A IMPLEMENTAR O SEI
Sistema Eletrônico de Informações permite acesso rápido e fácil a 
informações por meio de um ambiente virtual
Por Ana Carolina Freitas

Com o objetivo de tornar a admi-
nistração mais ágil e transpa-
rente, o Senac-DF implantará, 

a partir de abril, o Sistema Eletrônico 
de Informações (Sei). Para o pro-
cesso, foi criada uma comissão com 
representantes de todas as áreas da 
instituição, que trabalharam por 180 
dias para a conclusão do projeto.  

De acordo com o então diretor re-
gional e atual diretor operacional do 
Senac-DF, Vitor Corrêa, o objetivo é 
que, até o dia 1º de junho, seja abo-
lido o uso de processos em papel do 
Senac. “Buscamos com o sistema 
maior eficiência e transparência. Ele 
é utilizado por diversos órgãos pú-
blicos e agora contaremos com ele 
aqui também no Senac-DF. Outras 
regionais do Senac já nos procuraram 
para saber mais sobre a ferramenta”, 
afirmou. 

Luiz Gustavo Lima Vieira, chefe da 
Assessoria Jurídica do Senac-DF, afir-
mou que o Sei é comumente cedido a 
órgãos da administração pública dire-
ta e indireta. “Contudo, pelo caráter do 
Senac-DF, que, apesar de instituição 
privada, tem como seu objeto social 

desenvolver educação gratuita, nos foi 
cedido o sistema, pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região, que é o de-
tentor da plataforma”. Ele acrescenta 
que são várias as vantagens de se uti-
lizar o Sei no âmbito administrativo do 
Senac. “Além de trazer transparência  
e segurança aos nossos processos, é 
um sistema que teve custo zero, nos 
foi cedido gratuitamente. Também 
vejo como diferencial ter todos os do-
cumentos digitalizados na base, o que 
facilita consultas rápidas a qualquer 
tempo”. 

Para a implantação do Sei, foram 
realizados diversos processos, como 
estudo da estrutura administrati-
va e o funcionamento do Senac-DF; 
levantamento da legislação e das ti-
pologias documentais existentes na 
instituição; e elaboração de relatório 
de classificação (por amostragem) 
dos documentos das atividades-meio 
e fim. Para o início do sistema a partir 
de abril, será realizada migração de 
dados piloto e testes e treinamento 
para colaboradores. A meta é que em 
junho todos os processos já trami-
tem via Sei, sem mais o uso de papel. 

Vantagens em utilizar o sistema:

1.	 Redução de custos: o Sei elimi-
na a necessidade de impressão,  
armazenamento físico e trans-
porte de documentos, o que reduz 
custos operacionais e aumenta a 
eficiência administrativa.

2.	 Agilidade nos processos: o Sei 
automatiza o fluxo de trabalho, o 
que reduz o tempo de conclusão 
de processos e aumenta a produ-
tividade.

3.	 Segurança da informação: 
o Sei conta com recursos de  
segurança da informação que 
garantem a integridade, confi-
dencialidade e disponibilidade 
dos documentos e informações 
contidos na plataforma.

4.	 Acesso remoto: o Sei permite o 
acesso remoto aos processos e 
documentos, o que aumenta a 
flexibilidade e a acessibilidade da 
ferramenta.

5.	 Transparência: o Sei proporciona 
maior transparência e controle 
social sobre as atividades

SOBRE O SEI

O Sistema Eletrônico de Informa-
ções (Sei), desenvolvido pelo Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Região, 
é uma ferramenta de gestão de do-
cumentos e processos eletrônicos, 
e tem como objetivo promover a 
eficiência administrativa. O SEI inte-
gra o Processo Eletrônico Nacional, 
uma iniciativa conjunta de órgãos 
e entidades de diversas esferas da 
administração pública, com o intui-
to de construir uma infraestrutura 
pública de processos e documentos 
administrativos eletrônico.

Publieditorial 
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jovens aprendizes

ESTAGIÁRIOS E JOVENS APRENDIZES COM 
CHANCES DE CONTRATAÇÃO EFETIVA
Programas do Instituto Fecomércio-DF garantem inserção dos
estudantes na cultura da empresa e aumenta o conhecimento.
Por Manuela Ferraz* 
Estagiária do Instituto Fecomércio-DF

A o longo dos seus 26 anos de 
história, o Instituto Fecomér-
cio-DF tem realizado um im-

portante trabalho que beneficia em-
presários e estudantes que buscam 
a inserção no mercado do Distrito 
Federal. Por meio dos programas 
Aprendendo a Fazer e IF Estágio, a 
instituição faz a ponte entre os dois 
atores, garantindo capacitação práti-
ca nas empresas e quadros de cola-
boradores com jovens qualificados. .   

Uma das importantes parcerias 
foi estabelecida com a TV Brasília há 
mais de 10 anos. Segundo Davi José 
Magalhães de Sousa, responsável 
pelo setor de Recursos Humanos da 
empresa, o atendimento personali-
zado do IF é um dos diferenciais que 
mantêm a relação até os dias atuais. 

“Posso dizer que o Instituto Fe-
comércio hoje não é só um prestador 
de serviço nosso, é um parceiro da 
TV Brasília. [...] você vê que eles têm 
vontade de atender às suas deman-
das, e a cada dia que passa, devido às 
dificuldades pelo que o mercado tem 
colocado para a gente, pós-pandemia, 
uma série de coisas, as empresas 
necessitam mais dessa proximidade, 
uma ser parceira da outra”, afirma. 

Sousa complementa explicando 
que diversos estudantes entraram na 
empresa de comunicação por meio 
da seleção do IF. Muitos chegaram a 
ser contratados de forma definitiva 
ao fim do estágio. Foi o caso de Ma-
ria Eduarda Batista de Oliveira, de 
19 anos. “Perguntaram se eu queria 
saber mais sobre a TV e aprender so-
bre o arquivo, onde estou hoje. Tive a 
oportunidade de aprender, consegui 
com meus méritos, e hoje estou efe-

tivada.” A jovem iniciou como aprendiz 
em 2022 e deu o próximo passo na 
carreira profissional após 6 meses de 
contribuição.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Outros benefícios proporcionados 
pela adesão aos programas de pri-
meiro emprego do IF são a inserção 
do estudante na cultura da empresa 
e a oportunidade de contribuir para 
sua formação profissional. Cássio de 
Ávila, coordenador do Colégio La Sal-
le Águas Claras, instituição de ensino 
recentemente conveniada ao Instituto, 
explica que tem a expectativa de oti-
mizar o processo de admissão, con-
tratando colaboradores que possam 
suprir as demandas. 

“Acredito que o jovem sai daqui 
com uma bela experiência, porque 
uma instituição do nosso tamanho, 
com mais de 2,5 mil alunos, propor-
ciona práticas mais abrangentes, que 
eles vão conseguir vivenciar e, talvez, 
explorar isso em outras atividades 

*Estagiária sob supervisão de Sinval Neto

@institutofecomerciodf

/institutofecomerciodf

www.institutofecomerciodf.com.br

Diretor de RH, Davi José, e a ex-estagiária, Maria Eduarda, efetivada na empresa

mais preparados”, afirma Ávila. Além 
da sala de aula, as práticas incluem 
experiências com a natureza, susten-
tabilidade e filantropia. 

O La Salle também mantém a 
perspectiva de efetivação de jovens 
que apresentam bom desempenho 
durante a trajetória laboral. Admitida 
há algumas semanas por meio do IF 
Estágio, a estudante de pedagogia, 
Raquel Xavier, 29, defende a atividade. 
“A teoria e a prática andam juntas. En-
tão, fazer o estágio é muito importante 
por isso: porque você vai se desenvol-
vendo, se descobrindo dentro do cur-
so e aprendendo dentro da escola”, 
conta a estudante.
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esporte

RISO DE GRAÇA 
Renato Albani agita plateia em 
sessões lotadas do Sesc + Humor 

CCOM
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O humorista Renato Albani fez 
a alegria dos brasilienses nos 
dias 4 e 5 de março. Em ses-

sões gratuitas e lotadas, nos teatros 
do Sesc-DF Garagem (913 Sul) e 
Newton Rossi (Ceilândia), o artista 
apresentou seu show “Assim cami-
nha a humanidade”. Com divertidas 
imitações, histórias da infância e si-
tuações do cotidiano, a plateia foi ao 
delírio, e o artista mostrou que o se-
gredo do sucesso está na criatividade. 

Para Albani, a recepção do pú-
blico foi incrível, uma vez que, a 
plateia interagiu do início ao fim. 
“Estou muito feliz pelo carinho do 
pessoal. É gratificante ver pessoas 
de várias idades na plateia. A inicia-
tiva do Sesc só ressalta a grandeza 
dessa instituição em promover 
sempre coisas boas para a popula-
ção”, agradeceu o comediante. 

Para o Diretor Regional do Sesc-
-DF, Valcides de Araújo, promover 
apresentações de humor de qua-
lidade é uma das missões da ins-
tituição com esse projeto. “O Sesc 
apoia e promove cultura, e o Sesc 
+ Humor é um projeto criado espe-
cialmente para levar diversão aos 
brasilienses” ressaltou. 

Gargalhada do inicio ao fim 
Quase uma hora de show foi o 

suficiente para arrancar boas risa-
das da família de João Pedro. Ele, 
o pai, mãe e irmã se programaram 
para aproveitar a apresentação e 
não se decepcionaram. “O Renato 
é muito bom. E eu adoro vir para 
esse teatro prestigiar os eventos, 
é um lugar muito confortável e um 
privilégio para a população, riquís-
simo”, explicou João. 

 Sobre o projeto 
Considerando a importância 

do Sesc-DF em fomentar as artes 
em todas as suas vertentes e para 
diversos públicos, a instituição ide-
alizou o projeto “Sesc + Humor”, 
que trouxe em sessões gratuitas 
na primeira edição o comediante e 
artista Renato Albani.

Fotos: Felipe Menezes

Presidente do (SINDVAMB), Bartolomeu Gonçalves Martins, 
e a vice-presidente do Sindvamb-DF e conselheira da 
Fecomércio-DF, Cristiane Carvalho Mendes. Presidente do 
Sincofarma, Erivan de Souza e Josy Silva. 

Diretor administrativo financeiro do Sesc-DF, Janderson 
Evans Gonçalves Neves e seu filho João Vitor de Araújo 
Neves.

www.sescdf.com.br
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programa social

FECOMÉRCIO AGORA MAIS PERTO DE TODOS
Projeto foi reformulado para expandir atendimento à população. 
Primeiras edições do ano reuniram cerca de 10 mil pessoas .
Por Sinval Neto

A  s primeiras edições de 2023 do 
projeto Fecomércio + Perto de 
Todos reuniram cerca de cinco 

mil pessoas cada, nos dias 4 de mar-
ço e 1° de abril, no Riacho Fundo I e 
em São Sebastião. Organizado pela 
Federação do Comércio do Distrito 
Federal, o evento conta com apoio do 
Senac-DF, Sesc-DF e Instituto Feco-
mércio (IF). O objetivo é sempre pro-
mover cidadania, com a oferta de ati-
vidades e serviços sociais do Sistema 
Comércio. Ao longo do ano haverá 
outras quatro edições em diferentes 
cidades. 

A programação conta com dife-
rentes tipos de atividade. O Senac, 
por exemplo, realiza atividades edu-
cacionais por meio de suas carre-
tas. A população pode participar de 
oficinas de moda sustentável, gas-
tronomia e beleza. São oferecidos 
serviços como corte de cabelo, de-
sign de sobrancelhas, massoterapia, 
auriculoterapia, e aferição de pres-
são arterial e de glicemia. A Facul-
dade Senac-DF divulga seus cursos 

e orientações sobre o mercado de 
trabalho, em parceria com o IF. Na 
última edição, foram atendidas 967 
pessoas ao longo de todo o dia.

Já o Sesc-DF promove atividades 
como recreação e esportes; orien-
tações nutricionais; atendimentos 
médicos em diversas especialida-
des – inclusive colocação de DIU – e 
tratamentos odontológicos. O calen-
dário de vacinação contra covid-19 
também pode entrar em dia para 
quem participa do evento. Além dis-
so, a Defensoria Pública do DF pres-
ta atendimento jurídico aos morado-
res das cidades. 

A dona de casa Sandra Maria 
de Oliveira, de 36 anos, aproveitou 
para consultar quase toda a família. 
Mãe de três filhas, ela levou duas 
delas para consultas médicas e ain-
da aproveitou para colocar o DIU, 
dispositivo intrauterino que previne 
gravidez. “Não pretendo engravidar 
nos próximos anos. Por isso já vim 
com esse objetivo”, disse Sandra. 
Enquanto seu bebê era atendido na 

ala de saúde bucal e na pediatria, a 
filha adolescente conversava com a 
médica ginecologista. “Foram aten-
dimentos excelentes e muito tran-
quilos. Consegui economizar e fez 
muito bem para a gente”, declarou. 

MUDANÇAS
O projeto do Sistema Fecomér-

cio-DF, que consiste em uma ação 
social para a população, foi refor-
mulado neste ano. O nome passou 
de Fecomércio Perto de Você para 
Fecomércio Mais Perto de Todos. O 
intuito é expandir cada vez mais o 
acesso das pessoas. A caravana de 
serviços já chegou a sua 15ª edição 
e beneficiou mais de 60 mil pessoas 
em todo o Distrito Federal. 

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
sempre participa da ação. Ele res-
saltou o esforço dos funcionários das 
três entidades e da Fecomércio-DF 
para transformar o sábado da po-
pulação em um dia especial. “É um 
prazer atender aos moradores des-

A dona de casa Sandra Maria colocou o DIU e levou as filhas às clinicas de odontopediatria e ginecologia 
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- Arapoangas/Planaltina
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FECOMÉRCIO 
+ PERTO DE TODOS.

sas cidades. Seguiremos visitando 
outras cidades ao longo do ano, ofe-
recendo sempre o melhor serviço 
possível a todos”, disse. 

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo Silva, explica que 
o evento se tornou uma marca so-
cial do Sistema, pois permite levar 
à população, de forma integral, os 
principais serviços da entidade. “A 
demanda por esses serviços sociais 
aumenta a cada dia que passa. Sa-
bemos que ainda tem muito por vir. 
Dispomo-nos a trabalhar para, cada 
vez mais, estar em todas as regiões 
do DF”, destaca Valcides.

A então diretora regional interina 
do Senac-DF, Cíntia Gontijo, afirma 
que é importante estar próxima à 
população das Regiões Administrati-
vas (RAs) para mostrar as atividades 
promovidas pelo Senac e pelas insti-
tuições do Sistema Fecomércio-DF. 
Em São Sebastião, ela anunciou uma 
novidade. “Já temos turmas aconte-
cendo aqui, mas estamos em refor-
ma para trazer à cidade laboratórios 
modernos. Hoje queremos divulgar 
os serviços prestados por nós”, disse.

Até mesmo os alunos do Senac 
participam da ação comunitária. Vi-

tória Marques frequenta o curso de 
massoterapia. Na última edição do 
Fecomércio Mais Perto de Todos, 
ela pôde praticar o que tem experi-
mentado nas aulas. “Aqui vemos que 
há pessoas com diversas deman-
das, como dores e incômodos, e é 
a oportunidade de mostrarmos que 
massagem não é um luxo, mas deve 
fazer parte da vida”, disse.

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS
Em todas as edições, o evento 

social acaba se transformando em 
um grande encontro de colaborado-
res e apoiadores do Sistema Feco-
mércio-DF. Realizado aos sábados, 
de 9h às 16h, conta sempre com o 
apoio das administrações regionais 
e de atores importantes que conhe-
cem a realidade da cidade. 

Conselheiros dos Sesc, do Senac 
e presidentes de sindicatos costu-
mam marcar presença e conferir de 
perto os resultados das ações pro-
gramadas durantes as reuniões de 
diretoria e dos conselhos. Dilson Fer-
nando Barbosa, um dos mais antigos 
colaboradores do Sistema Fecomér-
cio-DF e ex-presidente do sindicato 
que ajudou a fundar, o Sindauto, diz 

que é uma grande satisfação teste-
munhar o bom emprego dos recur-
sos em melhorias para a vida dos 
cidadãos. “Quem não conhece os 
serviços do Sistema Fecomércio pas-
sa a conhecer. É uma grande iniciati-
va que conta com nosso total apoio”, 
diz o conselheiro do Sesc.

O presidente do Sincofarma, 
Erivan de Souza Araújo, classifica o 
Fecomércio Mais Perto de Todos não 
só como oportunidade de expandir 
os serviços do Sistema para a po-
pulação, mas também como uma 
grande confraternização. “Além de 
acessar os serviços sociais do Sesc, 
do Senac e do Instituto Fecomércio, 
é um momento de festa e lazer, prin-
cipalmente para as crianças. É pos-
sível ver a alegria nos olhos de quem 
participa do evento”, diz Araújo.

Presidentes de sindicatos da base Fecomércio-DF e conselheiros do Sesc e Senac conferem de perto as ações do projeto
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Dentre as prioridades do Sesc-DF está atenção à saúde da população. E nesse 
sentido, o Sesc-DF implementou diversas especialidades em suas unidades 
para expandir ainda mais seus serviços. Uma delas é a oferta semanal de 

até 30 vagas na Policlínica na Unidade Sesc 913 Sul. A unidade completou um ano 
e oferece estrutura diferenciada para atendimentos em saúde. Com preços aces-
síveis, as consultas ocorrem às terças e quartas, das 7h30 às 18h30.

Além da especialidade de clínica médica também são ofertados atendimentos nas 
especialidades de cardiologia, endocrinologia, dermatologia, ginecologia, psicolo-
gia, tricologia (Saúde Capilar), psiquiatria e nutrição clínica e esportiva. Para infor-
mações e agendamentos: (61) 3445-4401/4402. 

O diretor regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo, reforça que a ideia é ampliar a 
atuação da instituição com serviços essenciais. “Estamos propondo diversas for-
mas de atendimento à saúde para nossa população. Possuímos estrutura comple-
ta, profissionais capacitados e preço acessível para todos. E vamos melhorar ainda 
mais nossos serviços”, explicou. 

O Sesc-DF também ampliou seus atendimentos à população com 60 anos ou mais. 
O novo serviço especializado é o de geriatria, disponibilizado na unidade de Tagua-
tinga Sul. Os atendimentos ocorrem toda segunda-feira, das 13h às 20h, terça-fei-
ra, das 13h às 21h, e sexta-feira, no horário das 8h às 13h. Com a novidade será 
possível fazer marcação de check-ups e outros exames, orientados pelo médico 
geriatra, que analisa cada caso de forma individual. Tudo isso com preço acessível 
para a clientela.  O telefone para informações é o (61) 9 8625-9605.  

Além disso, com o objetivo de proporcionar ampla assistência médica a unidade de 
Taguatinga Sul também oferece nova especialidade de urologia. O serviço ocorrerá 
toda segunda-feira, das 14 às 20h, terça-feira, das 13h às 19h, quarta-feira, das 13h 
às 18h e aos sábados, das 9h às 12h. Outras especialidades médicas também pode-
rão ser encontradas como nutrição clínica e esportiva, clínica geral e endocrinologia.

MAIS SAÚDE 
Novas especialidades médicas já estão 
sendo ofertadas em várias unidades
Coordenação de Comunicação
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